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RESUMO 

 

A presente pesquisa tem como tema os novos direcionamentos e demandas quanto 

ao trabalho com a leitura literária e a promoção dos letramentos nos anos finais da 

educação básica, a partir do uso das Tecnologias Digitais de Comunicação e 

Informação (TDIC).  O objetivo geral do estudo foi identificar qual é o lugar atribuído 

às TIDC por professores de língua portuguesa durante o trabalho com a leitura literária 

realizado em cursos da modalidade integrada da educação profissional técnica de 

nível médio (EPTNM) em escolas públicas estaduais da região centro-oeste mineira 

para, a partir desses dados, implementar um webinário sobre uso das TDIC na 

formação do leitor literário nesse contexto. As justificativas para a realização do estudo 

foram o percurso profissional dos docentes e a relação que estabelecem com o estudo 

do texto literário e o uso das TDIC. Nesses termos, o trabalho adotou uma abordagem 

qualitativa e se valeu de uma pesquisa bibliográfica, seguida de uma pesquisa de 

campo que utilizou como instrumento um questionário online para a obtenção dos 

dados. A partir da aplicação do instrumento de coleta de dados, o retorno das 

informações apontou temas que foram abordados no webinário – produto educacional 

desta pesquisa – que, depois de executado, também foi avaliado e serviu de reflexão 

na dissertação. Todo esse processo permitiu constatar que muitos docentes que 

atuam nas instituições pesquisadas reconhecem o valor e a importância do estudo do 

texto literário, mas encontram dificuldade de aplicar as TDIC como estratégia de 

intervenção pedagógica e extrapolar a ideia de utilidade do texto literário.  Assim, após 

a aplicação e a avaliação do Produto Educacional planejado a partir da investigação 

realizada, observa-se que os sujeitos de pesquisa reconhecem a necessidade de 

formação continuada sobre a temática, indicando que o produto educacional deve ser 

replicado em outros contextos e alcance outros espaços de formação. 

 

Palavras-chave: trabalho com a leitura literária; tecnologias digitais de informação e 

comunicação; educação profissional técnica de nível médio. 

 

 
 
 
 
 



 

ABSTRACT 

 

This very research has as its main subject the new directions and demands regarding 

working with literary reading and the promotion of literacy in the final years 

of elementary education, based on the use of Digital Communication and Information 

Technologies (TDIC- Brazilian abbreviation). The main objective of this study was to 

identify the position attributed to TIDC by Portuguese language teachers during work 

with literary reading accomplished in courses in the integrated modality of secondary 

technical professional education (EPTNM- Brazilian abbreviation) in state public 

schools in the mid-west region of Minas Gerais to, based on this data, implement a 

webinar about use of TDIC in the evolution and formation of literary readers in this 

context. The justifications for the development of this study were the teachers' 

professional background and the relationship they establish with the study of literary 

texts and the use of TDIC. In these terms, the study adopted a qualitative approach 

and it used bibliographical research, then a field research that used an online 

questionnaire as an instrument to obtain data. From the application of the data 

collection instrument, the return of information pointed out themes that 

were mentioned in the webinar – educational product of this research – which, 

after completion, it was also evaluated and served as a mirror in the dissertation. This 

entire process revealed that many teachers who work in the institutions in this 

context recognize the value and importance of studying literary texts, but they find it 

difficult to apply TDIC as a pedagogical intervention strategy and extrapolate the idea 

of the usefulness of literary texts. Therefore, after the application and estimate of the 

Educational Product planned based on the investigation accomplished, it is observed 

that the research subjects recognize the need for continued improvement on the topic, 

indicating that the educational product must be replicated in other contexts and reach 

other improvement and training spaces. 

 

Keywords: working with literary reading; digital information and communication 

technologies; technical professional education at secondary level. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
A escolha de uma profissão extrapola a vocação, sem, no entanto, 

desconsiderá-la. Daí a importância de entender que a profissionalização do 

magistério, assim como as práticas voltadas à docência, se efetiva no cotidiano da 

escola. Nesse contexto, é preciso reconhecer a identidade pedagógica que permeia a 

dialética dos princípios teóricos decorrentes de uma conduta regulamentada pelas 

diretrizes educacionais, adentrando seu valor empírico – fruto das vivências, da 

convivência e da interação entre saberes e aprendizagem. Freire (1997) já nos aponta 

o valor e a importância da docência.  

 

Obviamente, reconhecer a importância de nossa tarefa não significa pensar 
que ela é a mais importante entre todas. Significa reconhecer que ela é 
fundamental. Algo mais: indispensável à vida social (Freire, 1997, p. 32). 

 
Por essa razão, em sua essência, ser um profissional da educação é, 

especialmente, estar disposto a aprender, a reconhecer-se parte de um contexto que 

não despreza a afetividade marcada pela presença feminina, consolidada na base da 

sociedade e na formação cidadã. 

O reconhecimento social da profissão docente, bem como seu espaço de 

atuação e realização, configura uma linha tênue que potencializa não só esperanças, 

mas também frustrações. É uma escolha que implica muitas batalhas pessoais, 

incluindo não haver retorno, como nos diz Bauman (2005, p. 105), “É provável que 

fiquemos divididos entre o desejo de uma identidade de nosso gosto e escolha, e o 

temor de que, uma vez assumida a identidade, possamos descobrir [...] que não existe 

uma ponte, se você tiver de bater em retirada”. 

Nessa perspectiva, escolhi o exercício da docência por ofício, não como 

vocação ou convicção. Travei inúmeras lutas internas, uma delas diretamente 

associada à desvalorização do magistério, ao discurso que ecoa sobre a condição 

financeira dos professores e à utopia de que outras profissões revelam um prestígio 

que a docência, aparentemente, não traz em si. A construção da minha condição 

docente ocorreu gradualmente -- permeando o exemplo da figura materna, da mãe 

professora, que ensina e educa -- ao ingresso na licenciatura que culmina na sala de 

aula. Como bem afirma Nóvoa, os discursos da identidade docente ecoam as 

dificuldades e as possibilidades de realização profissional: 
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As dificuldades históricas da profissionalização dos professores prendem-se 
com dois aspectos que, ainda hoje, não estão resolvidos: a constituição de 
um corpo de conhecimentos específico dos professores; e a sistematização 
de um conjunto de valores estruturantes da identidade docente (Nóvoa, 2018, 
p. 11). 
 

 Nóvoa (2018) pontua ainda que construir a identidade docente é um exercício 

contínuo, afinal, não se nasce professor, torna-se profissional conforme ações vão se 

efetivando no dia a dia, bem como as reflexões são construídas. 

Minha escolha pelo curso de Letras vislumbra, inventivamente, o desejo de 

confrontar as práticas de linguagem, de reconhecer o valor da escrita, bem como seu 

funcionamento nas diversas situações em que seu uso se faz necessário. Oportunizar 

a inter-relação que se estabelece entre o sujeito e o texto e o lugar dessa interação 

resgata conhecimentos e valores resultantes do desenvolvimento cultural e social da 

comunidade.  

Ao pisar em territórios da escola pública, o simples nome de um curso de 

graduação – Letras – ganha nova conotação e oferece inúmeras possibilidades de ler, 

escrever e perceber o mundo da linguagem. Porém, apenas instrumentos 

metodológicos não proporcionam o desenvolvimento de narrativas que ampliam o 

conceito de escola e de formação escolar. 

O exercício do magistério extrapola os conhecimentos dos conteúdos 

programados para uma grade de ensino, é preciso conciliar saberes técnicos e 

científicos à didática.         

 Dentre as possibilidades que a linguagem oferece, está o universo ficcional que 

se mistura com o real, reflete a cultura, o tempo, o espaço, as raízes históricas, as 

tradições, os costumes e, por que não, a inovação. É o que ocorre, por exemplo, 

quando a linguagem é operada em esferas artísticas como a literária, transformando-

se em um laboratório de criação e cocriação de personagens que se adaptam às mais 

distantes realidades. Para Marisa Lajolo (1982), “a literatura leva, ao extremo, a 

ambiguidade da linguagem: ao mesmo tempo em que cola o homem às coisas, 

diminuindo o espaço entre o nome e o objeto nomeado, a literatura dá a medida do 

artificial e do provisório da relação” (Lajolo, 1982, p. 36).    

 O primeiro contato desta autora, na escola, com o trabalho de leitura literária 

não foi em espaço público, mas sim na condição de “professora de literatura”, 

nomenclatura ainda usual no ambiente escolar, mesmo não sendo reconhecida essa 
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categoria docente nos discursos oficiais que regulam a docência em língua 

portuguesa desde o início do século XXI. Nesse âmbito, construí, colaborativamente 

com meus pares, evento artístico-literário que poetizava temas diversos e recebeu 

como nome um neologismo que conjuga palavra e oradores – Palavradores - para 

reinventar versos e ritmos, além de denotar uma realidade mágica, inusitada, 

surpreendente. Uma visão que já roteirizava vivências para além da sala de aula. 

 No entanto, foi no espaço público que meu  exercício da  docência se fortaleceu 

e acentuou minha crença de que através da arte literária é possível tocar a 

sensibilidade das pessoas, ou seja, provocar-lhes sensações que não estão 

traduzidas em simples palavras ou símbolos, mas sim  na experiência leitora e na 

capacidade de interação com o imaginário, no simulacro que proporciona, por 

exemplo, roteirizar um novo “Romeu e Julieta” em forma de curta-metragem e devolver 

à comunidade escolar um festival de curtas, com direito a “Oscar”, retextualizando 

Alienistas, Lucíolas, Sítios do Pica-Pau Amarelo, dentre outros. Ou simplesmente 

retratar congos e congadas pelas lentes da fotografia.     

 Assim, entendo que meu encontro com o magistério não foi um momento 

mágico, de encantamento ou sob o efeito do “pó de pirlimpimpim” comumente 

presente nos contos do imaginário popular. Foi preciso construir uma trajetória para 

além do domínio das áreas de conhecimento e aprender a ser professora educadora 

que sabe gerir ações em busca da melhoria da educação nacional. Particularmente, 

a docência passou, então, por um processo de construção, de (re)elaboração, de 

amadurecimento e por um viés questionador que não abandonou a leitura literária. 

 Sabe-se que os textos não são estáticos e podem traduzir o que o povo conta 

ou mesmo elitizar os ideais literários. No trabalho realizado em escola pública, preferi 

traduzir o imaginário coletivo, caracterizado pela simplicidade, apresentando traços 

que se repetem em diferentes histórias de diferentes épocas e lugares. Logo, na 

trajetória de meu exercício do magistério, o trabalho com a leitura literária permeia os 

mais diversos gêneros e autores, indo desde os contos populares em versos – 

diretamente ligados à musicalidade e à fala – até as concepções universalistas da 

prosa escrita por Guimarães Rosa.       

 Uma das primeiras interações com suportes de texto diferentes do tradicional 

e o acesso a formatos para além do convencional foi com o áudiobook que reproduzia 

a singularidade de Patativa do Assaré. Esse feito representou um exercício importante 
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para que eu mostrasse a necessidade de relacionar a cultura local ao saber ensinado 

na escola, percebendo, inicialmente, certa resistência, já que muitos estudantes da 

instituição não tinham o costume de ouvir histórias nesse formato, além de não 

estabelecerem a diferença entre a língua falada e a escrita. Para resolver esse 

impasse inicial, a curiosidade significou um elo entre a realidade circundante e o 

processo ensino-aprendizagem. Para os discentes um pouco mais inseridos na cultura 

digital, à época, foi utilizada a leitura protocolada de contos em formato de ebook do 

livro “Histórias de Alexandre” (Graciliano Ramos). Assim sendo, foram feitas 

inferências, levantamento de hipóteses e retomada dos conceitos de linguagem no 

gênero em estudo, bem como a identificação de características próprias do conto, cuja 

origem está na tradição oral. Para o contexto de sala de aula, o uso de recursos 

didáticos distintos oportunizou condições que melhoraram o processo de criação e 

curadoria por parte deles e, não apenas com vistas à construção e entrega do produto 

final, mas perpassando a esfera do maravilhoso, do sobrenatural, dos costumes e 

modos de convivência.        

 Desde então, percebi que a inserção de mídias e recursos digitais configuram 

um estímulo para a identificação da função comunicativa e as intenções do sujeito-

produtor de um conto popular, além de facilitar a organização temática e destacar 

como os componentes do texto se inter-relacionam para veicular sentidos.  

 Esse trabalho com a leitura literária se materializou em um festival de literatura 

e na programação da feira tornando o conhecimento acessível às escolas municipais 

e estaduais do município de Santo Antônio do Monte, em Minas Gerais. Nesse 

processo, oficinas de xilogravura, de história da moda do século passado, 

oportunidade de formação de professores, alunos e pais por meio de música, dança, 

teatro, contação de histórias, oficina de robótica, dentre outros, foram atividades 

operacionalizadas, mostrando a relação dessa linguagem com a literatura e, 

adicionalmente, estimulando o protagonismo dos estudantes junto à comunidade onde 

estão inseridos.           

 Um trabalho que ganhou as ruas da cidade emergiu do estudo de obras de 

Guimarães Rosa, uma forma de relacionar o texto literário à identidade, ao que se é 

ou ao que se pretende ser. Para essa atividade, adotei uma postura fundamentada na 

ética, no respeito mútuo, para que o nível de consciência crítica em relação às 

questões sociais, a partir do contexto das histórias rosianas, fosse ampliado. Diálogos 
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hipotéticos como ocorre entre os estudantes e Guimarães Rosa nas cartas redigidas, 

ou na leitura da carta escrita por Manuel Bandeira a Rosa, ou ainda em diálogos 

intertextuais registrados em fotografia e animação de stop motion. O resultado das 

ações pode ser lido no artigo Missivas: dialogismo literário e interação sociocultural 

publicado na revista Hachetetepé1.        

 Como se percebe a partir das práticas descritas acima, o trabalho com a leitura 

literária, por mim realizado, tem como foco a construção do sentido textual, reflexões 

sobre a relação entre linguagem e ideologia concebida a partir de análises e 

interpretações, dando relevância aos processos da textualização, entendendo as 

diversas formas de representação da linguagem como atividade social, bem como o 

dinamismo em que ocorre a interação entre o leitor, o discurso e os efeitos provocados 

a partir desta interação. Essa pedagogia de trabalho com a linguagem tem sido 

representada em uma coluna mensal1 na revista educacional Nova Escola2, um 

relevante suporte textual para formação inicial e continuada de professores. 

1.1 QUESTÃO CENTRAL 
 
  Toda a minha trajetória como professora de língua portuguesa, interessada na 

formação do leitor crítico de textos literários e na ampliação do acesso à leitura 

literária, trouxe, portanto, o seguinte questionamento: levando em consideração os 

novos direcionamentos e demandas quanto ao trabalho com a leitura literária e a 

promoção dos letramentos nos anos finais da educação básica, qual o lugar atribuído 

às tecnologias digitais de comunicação e informação no trabalho com a leitura literária 

realizado por professores/as de língua portuguesa no contexto da modalidade 

integrada da educação profissional técnica de nível médio? 

 Os objetivos do presente trabalho são:  

 

 1.2 OBJETIVO GERAL 
 

Identificar qual é o lugar atribuído às tecnologias digitais de comunicação e 

                                            
1O artigo pode ser lido na página no seguinte endereço: 

https://revistas.uca.es/index.php/hachetetepe/article/view/5946. Acesso em: 24 maio 2022. 
2 O artigo pode ser lido na página disponível no seguinte endereço: 
https://revistas.uca.es/index.php/hachetetepe/article/view/5946. Acesso em: 26 maio 2022. 
 
 

https://revistas.uca.es/index.php/hachetetepe/article/view/5946
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informação (TDIC) por professores de língua portuguesa durante o trabalho com a 

leitura literária realizado em cursos da modalidade integrada da educação profissional 

técnica de nível médio (EPTNM) em escolas públicas estaduais da região centro-oeste 

mineira para, a partir desses dados, implementar um webinário sobre uso das TDIC 

na formação do leitor de literatura nesse contexto. 

1.3 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  
 

Para alcançar o objetivo geral acima descrito, busca-se contemplar os 

seguintes objetivos específicos:  

● Sistematizar conceitos e perspectivas teóricas que têm permitido pensar de 

forma crítica a inserção das TDIC na formação de leitores de textos literários 

no âmbito dos anos finais da educação básica brasileira, em particular na 

modalidade integrada da educação profissionalizante. 

● Sistematizar, a partir das legislações que regulam o ensino médio e o ensino 

técnico desse mesmo nível de formação, as alusões ao que se espera em 

relação ao trabalho com a leitura literária e ao uso das TDIC nesse contexto, 

analisando-as criticamente. 

● Desenvolver um instrumento digital de coleta de dados que permita identificar 

se está ocorrendo a inserção das TDIC no trabalho de professores de língua 

portuguesa com a leitura literária na modalidade integrada da EPTNM, e, em 

caso positivo, em que estado se encontra tal inserção.  

● Compilar dados acerca das práticas educativas adotadas por professores de 

língua portuguesa no trabalho com a leitura literária realizado na modalidade 

integrada da EPTNM, de modo a contribuir para o debate acadêmico acerca da 

formação de leitores literários no âmbito do ensino médio profissionalizante. 

● Implementar, a partir de temas e questões identificados na pesquisa de campo 

realizada no âmbito desta investigação, um webinário sobre a inserção das 

TDIC no trabalho de professores de língua portuguesa com a leitura literária na 

modalidade integrada da EPTNM. 

● Detectar quais os potenciais impactos de um webinário sobre a temática da 

inserção das TDIC no trabalho de professores de língua portuguesa com a 

leitura literária na modalidade integrada da EPTNM para o processo de 

formação continuada desses docentes. 
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1.4 ORGANIZAÇÃO DESTE VOLUME 
  

 Considerando os interesses acima descritos, o presente volume, é composto 

por 06 capítulos. No primeiro, introdução, foram tratas as questões motivadoras da 

pesquisa, o tema central e os objetivos propostos.  

 No segundo, abordou-se o referencial teórico e apresentou-se um painel sobre 

as produções acadêmicas relacionadas ao tema de investigação.  

 Na sequência, o capítulo terceiro enfoca o percurso metodológico que 

direcionou o trabalho; já no capítulo quarto, estão as discussões em torno dos 

resultados alcançados. O webinário, como produto educacional, tem sua 

fundamentação, execução e validação descritas no capítulo quinto. 

 Finalmente, nas considerações finais, foram retomados os objetivos da 

investigação para refletir sobre o alcance das metas almejadas, sobre seus efeitos e 

sobre as possíveis lacuna deixadas para futuros trabalhos. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 
Letramento é o uso consciente da escrita em diferentes dimensões sociais que 

permite o uso da língua em contexto real de uso, uma ação contínua e intrinsecamente 

associada às múltiplas formas de se comunicar para que o indivíduo esteja envolvido 

nas mais diversas práticas sociais, como afirma Magda Soares (2009).   Dentre elas, 

o letramento literário, que é a construção de uma consciência emancipatória sobre o 

ato de ler, estreita a relação da leitura com os aspectos socioculturais, potencializando 

percursos por outras modalidades de leitura.  Para Rildo Cosson, letramento é “o 

processo de apropriação da literatura enquanto construção literária de sentidos” 

(Cosson, 2014, p. 67). 

A literatura constrói um texto que é livre, tem cadência e fluência não 

identificadas em outros discursos “se a inteligência conceitual falha ao desposar a 

vida, a literatura, pela intuição e simpatia, sabe restituir o movimento” (Compagnon, 

2009, p. 37).  Dadas as relações de continuidade e de mútua interação entre leitor e 

textos literários, a descoberta ou (re)descoberta do universo literário configura uma 

experiência significativa para o exercício da cidadania na contemporaneidade, 

associando essa premissa ao prazer estético e à fruição. Como afirma Lajolo (2001), 

“o cidadão, para exercer plenamente sua cidadania, precisa apossar-se da linguagem 

literária, tornar-se seu usuário competente” (Lajolo, 2001, p. 106).  Ao conceber a 

leitura literária como uma atividade de construção e reconstrução de sentidos, os 

dados contextuais do objeto de leitura auxiliam o contato com o texto e as 

possibilidades de interpretações. Para essa reflexão, corrobora a postura assumida 

por Tzvetan Todorov: “A literatura não nasce no vazio, mas no centro de um conjunto 

de discursos  vivos, compartilhando com eles numerosas características; não é por 

acaso que, ao longo da história, suas fronteiras foram inconstantes” (Todorov, 2009, 

p. 22). Para o autor, é preciso considerar elementos inerentes à obra, sejam eles 

internos ou externos. A verossimilhança é a força de representação da realidade, 

configura como oposição a lugares de fala diferentes: o saber da ciência e o saber da 

literatura, da escritura, da enunciação; o entendimento que a literatura pode 

proporcionar está diretamente ligado às experiências vividas.  

O horizonte no qual se inscreve a obra literária é a verdade comum do 
desvelamento ou, se preferirmos, o universo ampliado ao qual se chega por 
ocasião do encontro comum texto narrativo ou poético. Ser verídico, nesse 
sentido da palavra, é a única exigência legitima que se pode fazer à literatura; 
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mas, como notou Rorty, essa verdade está fortemente associada à nossa 
educação moral (Todorov, 2009, p. 83). 

Para Todorov (2009) a literatura é capaz de assumir muitos poderes. “Não que 

ela seja, antes de tudo, uma técnica de cuidados para com a alma; porém, revelação 

do mundo, ela pode, também, em seu percurso, nos transformar a cada um de nós a 

partir de dentro (Todorov, 2009, p. 76). Para o autor, a genialidade literária aspira à 

compreensão de um discurso semelhante à filosofia e às ciências humanas, é o 

reflexo da experiência humana, aproximando a sutileza da vida à ciência. A literatura 

desponta como um elemento vital, assume um caráter realista, um fulgor do real que 

permite que saberes ocupem um espaço indireto. O autor escreve e o leitor interpreta 

a partir do saber que o autor oferece, as múltiplas interpretações são resultantes das 

peripécias vividas pelas personagens ou pelas metáforas carregadas de simbologia. 

É o que nos diz Todorov (2009):  

Ao dar forma a um objeto, um acontecimento ou um caráter, o escritor não 
faz a imposição de uma tese, mas incita o leitor a formulá-la: em vez de impor, 
ele propõe, deixando, portanto, seu leitor livre ao mesmo tempo em que o 
incita a se tornar mais ativo. […] Lançando mão do uso evocativo das 
palavras, do recurso às histórias, aos exemplos e aos casos singulares, a 
obra literária produz um tremor de sentidos, abala nosso aparelho de 
interpretação simbólica […] (Todorov, 2009, p. 78). 
 

Para Cândido (2011), literatura, em seu sentido mais amplo, é vista como 

contemplação, meio de divulgar a sensibilidade, como arte é livre e indispensável 

independente da vontade; não está subordinada a aspectos histórico-sociais ou 

ideológicos; não há povo que possa viver sem a possibilidade de fabulação.  

ora, se ninguém pode passar vinte e quatro horas sem mergulhar no universo 
da ficção e da poesia, a literatura concebida no sentindo a que me referir 
parece corresponder a uma necessidade universal, que precisa ser satisfeita 
e cuja satisfação constitui um direito (cândido, 2011, p. 177). 

A literatura confirma a humanização do homem, é meio de acesso ao 

conhecimento e a indagações. Cândido (2011) afirma que através dela pode-se viver 

dialeticamente os problemas e tem se tornado instrumento de formação e educação, 

passando a integrar os currículos, uma forma de alcançar, mesmo que por outras 

vertentes, um conhecimento tão importante quanto o científico.    

 A influência da tecnologia no comportamento de jovens e como é usada no 

cotidiano do ensino médio revela que as interfaces tecnológicas podem ser 

ressignificadas pela interação de comunidades nos meios digitais, o que implica a 
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leitura de contextos culturais diversos.       

 Rojo (2012), ressignificou o tratamento dado às múltiplas formas de letramento, 

“o processo de ensino estaria contribuindo para a construção de uma educação 

conectada com as necessidades atuais e para a produção de saberes plurais, 

coletivos e interativos” (Rojo, 2012, p. 93).     

 Cosson afirma que: “Ler implica troca de sentido não só entre o escritor e o 

leitor, mas também com a sociedade onde ambos estão localizados, pois os sentidos 

são resultados de compartilhamentos de visões do mundo entre os homens no tempo 

e no espaço” (Cosson, 2014, p. 27). É possível inferir a que a leitura literária reconstrói 

vivências e permite, através do compartilhamento, a compreensão de visões para 

além do que é experienciado. A leitura literária envolve não só a compreensão do 

texto, mas também a experiência vivida pelo leitor, além dos  aspectos históricos e 

sociais de seu tempo, já que a compreensão está intrinsecamente relacionada à 

multiplicidade de sentidos desencadeada pelo leitor.      

 As referências literárias permitem que o leitor seja conduzido a pensar sobre a 

situacional idade da obra e reflita sobre aspectos que conduzam à associação de 

ideias e, a partir de analogias, construa as próprias conclusões.   

 Contemplado pela leitura literária, o leitor volta-se para o próprio 

aprimoramento como ser humano e para o desenvolvimento de sua autonomia 

intelectual, bem como o refinamento do pensamento crítico. A pedagogia literária 

dialoga com as concepções que permeiam as dimensões procedimentais e atitudinais 

propostas no ambiente escolar, promovendo o equilíbrio entre a leitura e o pacto 

estabelecido com o leitor.  Embora a escola seja responsável por inventariar parte do 

repertório do leitor literário, não é exclusividade sua habilitar discursivamente como e 

o que deve ser lido, como já afirma Cosson (2014): 

A leitura escolar precisa de acompanhamento porque tem uma direção, um 
objetivo a cumprir, e esse objetivo não deve ser perdido de vista. Não se pode 
confundir, contudo, acompanhamento com policiamento. O professor não 
deve vigiar o aluno para saber se ele está lendo o livro, mas sim acompanhar 
o processo de leitura para auxiliá-lo em suas dificuldades, inclusive aquelas 
relativas ao ritmo da leitura (Cosson, 2014, p. 62). 

A multiplicidade cultural das sociedades se expressa por meio de textos que se 

constituem, consequentemente, por meio de uma linguagem múltipla que abarca 

fotos, vídeos e gráficos, linguagem verbal oral ou escrita, sonoridades, atribuindo-lhe 
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significados. Assim, quando se recorre ao conceito de multiletramentos, é possível 

considerar que os textos contemporâneos exigem compreensão em linguagens 

diversas, considerando as múltiplas culturas dos indivíduos que as utilizam conforme 

a necessidade de cada situação comunicativa. Por meio do processo que revitaliza as 

formas de comunicação, o que inclui uma hibridização cultural, há um descolamento 

dos formatos tradicionais dos gêneros de discurso. Ainda segundo Roxane Rojo 

(2012), surge, então, uma nova ética baseada em letramentos críticos, considerando 

o diálogo que passa a existir entre interpretantes, contextos de produção e formas de 

configuração. Para a autora, há de se considerar também que as novas estéticas 

reforçam expressões novas, já que surgem com critérios próprios e exigem 

conhecimentos específicos que desencadeiam uma série de multiletramentos 

responsáveis pelo efeito de sentido produzido.       

 Dessa forma, as diferentes nuances com que a linguagem se apresenta exigem 

habilidades que favoreçam a compreensão da leitura e a habilidade de explorar os 

elementos multimodais presentes na composição dos textos, integrando informações 

de base conceitual aos sentidos gerados pela textualização dos discursos inscritos 

nas modalidades contemporâneas de comunicação. 

2.1 SOBRE AS DEMANDAS ATUAIS PARA O TRABALHO COM A LEITURA 

LITERÁRIA EM CONTEXTOS ESCOLARES 
 
 O desenvolvimento da competência leitora está entre os mais importantes 

objetivos da escola, sendo um dos ofícios a que se presta a formação escolar dos 

estudantes. Ler implica situações de contato tanto com as linguagens quanto com o 

seu trato através dos discursos, fazendo com que o leitor exercite sua relação com o 

texto e potencialize a ideia de que a linguagem traz influências sociais, culturais, 

políticas, econômicas para si mesmo e para a sociedade onde está inserido. Para 

Paulo Freire, ler é uma competência que extrapola a compreensão das palavras, não 

se esgota em si, já que esse ato 

 
[...] não se esgota na decodificação da pura da palavra escrita ou da 
linguagem escrita, mas se antecipa e se alonga na inteligência do mundo. A 
leitura do mundo precede a leitura da palavra, daí que a posterior leitura desta 
não possa prescindir da continuidade da leitura daquele. Linguagem e 
realidade se prendem dinamicamente (Freire, 2003, p.11). 

 

Logo, o exercício com a linguagem mobiliza a interação com o contexto em que 
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se está inserido, alarga a compreensão de mundo e de como é possível atuar nele, 

conviver e estabelecer relações com o saber. Afinal, o indivíduo é   fruto de suas ações 

e da maneira como devolve à sociedade aquilo que foi capaz de aprender com a leitura 

feita do próprio mundo e daquele que o rodeia. Sobre o ato de ler, como diria Freire 

(2003), “podemos ir mais longe e dizer que a leitura da palavra não é apenas 

precedida pela leitura do mundo, mas por uma certa forma de ‘escrevê-lo’ ou de 

‘reescrevê-lo’, quer dizer, transformá-lo através de nossa prática consciente” (Freire, 

2003, p. 20). 

Assim, entende-se que a leitura do mundo também pode estar associada à 

compreensão que se faz a partir da linguagem apresentada em contextos ficcionais 

do universo literário. Sob essa perspectiva, a leitura literária leva a uma reflexão sobre 

realidades distintas, mas que mantêm estreita relação com as experiências. A maneira 

como cada um se reconhece é capaz de inquietar algo que já é sabido, olhar para o 

mundo sob a perspectiva crítica, minimizando a distância entre o mundo real e as 

subjetivações provocadas. Com isso, amplia-se o repertório conceitual, aprimora-se a 

capacidade de interpretação e compreensão da linguagem – seja ela sensorial, 

imagética ou literal; percebe-se, de forma conscienciosa, a importância e as 

possibilidades de ressignificar a literatura.  

Sob esse enquadramento, o trabalho com a leitura literária na escola deve 

extrapolar a superficialidade costumeira das práticas pedagógicas que distanciam 

texto literário e mundo do alunado, para, como defende Santos (2017), proporcionar 

a leitura crítica de mundo tão necessária em nosso contexto educacional, 

principalmente para os anos finais da educação básica. Para tanto, uma necessidade 

premente é a ampliação do entendimento escolar do que é a literatura, como bem 

defende Cosson (2007) 

 
É por isso que ao lado do princípio positivo da atualidade das obras é 
preciso entender a literatura para além de um conjunto de obras valorizadas 
como capital cultural de um país. A literatura deve ser vista como um 
sistema composto de outros sistemas. Um desses sistemas corresponde ao 
cânone, mas há vários outros, e a relação entre eles é dinâmica, ou seja, 
há uma interferência permanente entre os diversos sistemas (Cosson, 2007, 
p. 34). 

  

 Assim, cabe à escola criar espaços para a integração e interação entre esses 

sistemas que compõem o universo literário. Nesse sentido, entende-se que a 
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linguagem inscrita nas obras literárias não é estática, mas sim uma construção 

contínua de sentidos entre obras, vivências e contextos. Através da leitura literária é 

possível estabelecer confluência de conhecimentos, construir impressões sobre as 

narrativas e externar sentimentos e ideias. 

A infinidade de gêneros textuais que circulam na atualidade para atender às 

mais diferentes situações comunicativas acaba relegando o valor e a necessidade de 

aprimorarmos a leitura literária. As leituras estão vinculadas às funções de cada texto, 

almejando seu uso consciente em cada situação de emprego habitual, percebendo 

que as variações são resultado das diferentes classes, interações e situações 

socioculturais, mas também do modo como a língua varia conforme a situação em que 

é empregada. Assim também ocorre com o processo de promoção da leitura literária, 

ainda hoje intrinsecamente associada, no âmbito da escola, à visão de que o 

letramento literário pertence única e exclusivamente à instituição escolar e, dentro 

desta, à aula de português. Como demonstrado nas práticas pedagógicas 

apresentadas no início deste projeto, alinha-se a um ponto de vista diferente desse, 

preferindo, sobre isso, o posicionamento de Paulino (2005):  

 
As motivações para a leitura literária teriam de ultrapassar esse contexto de 
urgência e ser encaradas em nível cultural mais amplo que o escolar, para 
que se relacionem à cidadania crítica e criativa, à vida social, ao cotidiano, 
tornando-se um letramento literário de fato, ao compor a vida cotidiana da 
maioria dos indivíduos (Paulino, 2005, p. 65).  
 

Faz-se necessário, portanto, aceitar que na literatura há um sentido para a 

própria vida, para que o leitor, desde que bem orientando, possa reinventar um 

acontecimento, criar expectativas e reelaborar uma proposta de ruptura com modelos 

e estereótipo ou simplesmente tecer provocações e inquietações.  

Nas salas de aula do ensino médio, apesar das fortes críticas reiteradas desde 

meados dos anos 1980 no Brasil, ainda é comum dar ao trabalho com a leitura literária 

o caráter de periodização, busca pela historicidade literária, reconstruindo as escolas 

e trazendo ao leitor não o texto literário, mas sim uma sequência temporal, partindo 

do Trovadorismo para chegar à contemporaneidade. Esse cenário corrobora com a 

declaração de Santos (2017) acerca do desconhecimento de grande parcela dos 

docentes em relação ao que se espera que professores de português do ensino médio 

entreguem à sociedade, no que tange à formação literária do alunado dos anos finais 

da educação básica brasileira: 
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Ao contrário do que se possa pensar hoje em dia, passadas quase duas 
décadas do aparecimento dos Parâmetros Curriculares Nacionais que 
permitiram a sua emergência, o formador de leitores críticos de textos 
literários ainda não é uma figura recorrente nas aulas de Língua Portuguesa 
oferecidas aos jovens que cursam ensino médio no país. Muitos professores 
de língua materna desse nível de ensino sequer têm conhecimento do que 
deles é demandado quando da abordagem do texto literário em contexto 
escolarizado nos anos finais da educação básica. As razões para tanto são 
de naturezas diversas e, até certo ponto, algo inerente a um país de 
dimensões vastas com um sistema educacional que sofre cotidianamente os 
efeitos dessa vastidão e das incontáveis fragilidades a que estudantes – em 
particular os jovens do ensino médio – estão expostos na sociedade brasileira 
(Santos, 2017, p. 46, grifos do autor). 

 

Diante disso, o que ainda se tem em sala de aula do ensino médio hoje, no que 

se refere ao trabalho com a leitura literária é a desconsideração de que o leitor lê as 

obras a partir de sua época, que é de suas experiências que produz sentido. Logo, o 

aprendiz-leitor é também uma instância da leitura literária e sua inclusão é necessária 

para conhecer o mundo do outro traduzido no texto que lê e que reproduz, pela 

apresentação de outras realidades, uma saída do próprio mundo para viver o espaço 

e a experiência do outro. Logo, a leitura literária propicia a vivência das experiências 

que foram poetizadas, dramatizadas ou narradas em determinada época. Mesmo 

remontando a historiografia literária, o papel na escola é levar o aprendiz a 

construir/ampliar um repertório, favorecer uma reflexão, expressar sentimentos, 

valorizar a potência do leitor e sua capacidade de construir ou ampliar uma leitura de 

mundo a partir o texto literário. Compagnon (2009) já diz, em outras palavras, que os 

textos literários têm ritmo próprio.  

 
O próprio da literatura é a análise das relações sempre particulares que 
reúnem as crenças, as emoções, a imaginação e ação, o que faz com que 
ela encerre um saber insubstituível, circunstanciado e não resumível sobre a 
natureza humana, um saber de singularidades (Compagnon, 2009, p. 47). 
 

Nesses termos, a curiosidade, a sensibilidade, a capacidade de se colocar no 

lugar do outro e perceber uma realidade diferente daquela experienciada no cotidiano 

são algumas possibilidades que os textos literários, quando compartilhados através 

da leitura, nos proporcionam. É uma forma de integrar tempos, espaços e realidades 

distantes. São olhares e percepções de mundos distintos, mas que se reconhecem 

pelo olhar do leitor literário, como bem pondera Compagnon (2009): 

 
A literatura deve, portanto, ser lida e estudada porque oferece um meio – 
alguns dirão até mesmo o único – de preservar e transmitir a experiência dos 
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outros, aqueles que estão distantes de nós no espaço e no tempo, ou que 
diferem de nós por suas condições de vida. Ela nos torna sensíveis ao fato 
de que os outros são muito diversos e que seus valores se distanciam dos 
nosso (Compagnon, 2009, p. 47). 

 

 Logo, abordar as dimensões do fazer literário no contexto da escolarização 

formal amplia a leitura do mundo para que os estudantes possam atuar como 

cidadãos, compreendendo as relações histórico-sociais, culturais, éticas e políticas. 

Há, no homem, por exemplo, a necessidade de fabular, já que desde criança aprende 

algumas lições partindo das histórias, dos causos e dos contos populares que 

reproduzem o imaginário coletivo, perpetuando lendas e mitos ou mesmo a vivência 

de simulacros oportunizados pela teledramaturgia. Por meio desse, que é um dos 

artifícios mais recorrentes do literário – a fabulação – a humanidade compreende 

melhor a vida e o mundo, advindo do fato de ignorá-lo um risco de o trabalho com a 

leitura literária fundado na mera historiografia negligenciar esse componente da nossa 

visão do mundo.  

 Vista assim, a literatura é um bem inalienável, é uma manifestação universal, 

presente em todos os momentos históricos e constante na vida de todos os homens. 

É responsável por humanizar a sociedade, já que oscila entre o bem e o mal, uma 

contradição que reproduz a natureza humana, permitindo ao leitor viver todas as 

manifestações a que fica sujeito diante da leitura literária. “A literatura desenvolve em 

nós a quota de humanidade na medida em que nos torna mais compreensivos e 

abertos à natureza, à sociedade e ao semelhante” (Cândido, 2011, p. 117). 

 Para Cândido, há, nos textos literários, uma intencionalidade que,  

conscientemente assimilada pelo receptor, indiferente da classe social, ajuda-o a  

atuar em sociedade. Algo semelhante pode ser lido nas palavras de Todorov (2009) 

 
Sendo o objeto da literatura a própria condição humana, aquele que a lê e a 
compreende se tornará não um especialista em análise literária, mas um 
conhecedor do ser humano. Que melhor introdução à compreensão das 
paixões e dos comportamentos humanos do que uma imersão na obra dos 
grandes escritores que se dedicam a essa tarefa há milênios? (Todorov, 
2009, p. 92-93). 

 

 Isso posto, cabe reconhecer que democratizar o acesso à leitura literária de 

qualidade hoje requer a necessidade de dialogar com contextos da cultura digital, com 

a dialética da fruição e da interpretação, ou seja, a estética de como os textos são 

experienciados e compreendidos neste nosso tempo. Apesar da obviedade que pode 
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ser sugerida por essa declaração, quando se trata da escolarização da literatura nos 

anos finais da educação básica, muitos estudiosos apontam que, apesar de certos 

avanços em algumas proposições das legislações regulamentares do ensino médio, 

existem problemas crônicos, portanto, ainda não superados. Soma-se a isso, como 

afirma Paulino (2004, p. 41), o fato de que o livro reproduz conceitos e ideias 

institucionais e econômicas, sendo quase sempre visto como instrumento meramente 

informativo. Nesse cenário, o texto literário passa pelo processo de escolarização 

prestando-se a questões de cunho conteudista, já que as aquisições feitas pelo MEC 

trabalham preferencialmente planejamentos didáticos, como, por exemplo, o estudo 

de gramática, reduzindo a literatura a um pretexto para o chamado ensino-

aprendizagem, sem estabelecer o pacto leitor e texto que permite, por sua vez, aflorar 

a criatividade e a imaginação. Cosson (2004, p. 95), a esse respeito, declara que: 

A leitura na escola passa a ser uma prática democrática que busca 
contemplar e refletir os mesmos princípios da sociedade da qual ela faz parte. 
Todavia, se as intenções são positivas em seus princípios de ampliação dos 
limites da cultura escolar, seus resultados nem sempre correspondem ao 
ideal [...] Na média, os professores assumem uma postura autocrítica e 
definem as leituras, em um conjunto que se alterna entre obras de autoajuda 
e obras canônicas, incluindo um pouco de tudo e um tanto de nada (Cosson, 
2004, p. 95). 

 

A experiência estética construída pelo trabalho com a linguagem no texto 

literário remete à singularidade do ritmo do texto, às marcas deixadas por quem 

escreveu e como afetam, de maneira muito particular, a vida de quem lê. O que cada 

linguagem revela ou oculta contribui para a leitura que se pode fazer e para os 

sentidos que são atribuídos a partir das vivências. No entanto, a escolarização do 

texto literário, mesmo tanto tempo depois da crítica à abordagem historiográfica da 

literatura na escola, ainda se volta para um viés utilitário do texto. O que ainda se tem, 

portanto, é que as práticas escolares não buscam diálogo com as práticas sociais, os 

estudantes não são, de fato, preparados para atuar na vida pública e estabelecer 

relações de conexão com a sociedade onde vivem por meio da leitura de textos, em 

particular dos literários. 

Como bem indicam discussões como as realizadas por Leahy-Dios (2000; 

2001), Santos (2003), Martins apud Buzen, Mendonça 2006, a abordagem de textos 

literários que ainda vigora nos anos finais da educação básica não garante acesso às 

práticas sociais de uso da linguagem, às reflexões sobre os embates pessoais e 
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coletivos inerentes à existência humana, aos conhecimentos necessários para uma 

inserção mais ativa no mundo, tampouco se estende à democratização.  

A esse cenário se soma um outro elemento, ao qual Santos (2017), assim se 

refere: 

Um quarto excesso que tem colocado “a literatura em perigo” (Todorov, 2009) 
no contexto de escolarização do saber literário se relaciona com os descuidos 
na apresentação da literatura ao público jovem (Todorov, 2009). Cada vez 
mais, esse é um público cuja convivência com centenas de dispositivos 
eletroeletrônicos de Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) exige 
do professor artifícios pedagógicos que tornem as “aulas de literatura” mais 
interativas, dialogadas e problematizadoras da realidade em que se 
inscrevem os leitores jovens. Ação esta que exige do docente inclusive a 
aceitação de que dispositivos como o telefone móvel – sobretudo quando com 
acesso à internet – devem ser tomados como parte integrante da aula em que 
se aborda o texto literário, permitindo que, com o uso deles, possam ser 
realizadas leituras individuais e coletivas, edição, reescrita, ilustração, 
discussão de temas atuais, entre outras infinitas possibilidades geradas pelas 
TIC (Santos, 2017, p.45). 

 

Docentes de língua portuguesa, em efetivo exercício no ensino médio, sabem 

que, nesse contexto, a leitura literária entre os jovens estudantes está intrinsecamente 

relacionada às escolhas autônomas, ditas autênticas, ligadas aos gostos particulares 

construídos por suas trajetórias, ou até mesmo àquelas massificadas pelo gosto 

fabricado por um contexto em que cresce o número de suportes alimentados 

progressivamente por vontades de mercado. Cada vez mais, portanto, a juventude 

está suscetível ao mundo das inúmeras intenções, das motivações e das identidades 

juvenis que se projetam em maior ou menor grau para o futuro, quase nunca com os 

jovens tendo uma tomada de consciência disso ou, quando isso existe, levando essa 

parcela da população a um processo de frustração que não lhe permite muito 

otimismo. Nesse cenário, um elemento importante, quase sempre ignorado pelo 

espaço escolar formal, é a pluralidade de identidades juvenis:  

 

A juventude constitui um momento determinado, mas não se reduz a uma 
passagem; ela assume uma importância em si mesma. Todo esse processo 
é influenciado pelo meio social concreto no qual se desenvolve e pela 
qualidade das trocas que este proporciona [...] é nesse sentido que 
enfatizamos a noção de juventudes, no plural, para enfatizar a diversidade de 
modos de ser jovem existentes. Assim compreendida, torna-se necessário 
articular a noção de juventude à de sujeito social (Dayrell, 2003, p 42). 

 

 Em um cenário como esse, o trabalho com leitura literária na perspectiva 

adotada nesta pesquisa pode e deve se aproximar dessas juventudes, de suas 
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linguagens e de suas expressões identitárias, de modo a encurtar o distanciamento 

entre o jovem e o cânone, apontando, inclusive, que os dilemas tão característicos 

dessa etapa da vida mobilizaram a escrita de poetas, romancistas, dramaturgos e de 

todo um conjunto de artistas do passado, assim como faz movimentar os do presente, 

mais próximos e mais conhecidos da “galera” juvenil. 

 Se a juventude é uma fase que permite experienciar novas formas de relacionar 

contexto e produção das linguagens artísticas e não artísticas, não se pode desprezar 

as mudanças decorrentes nos processos de comunicação e usos sociais das 

linguagens feitos por e para essa parcela da sociedade. Mudanças que têm 

redirecionado o trabalho com as linguagens no contexto escolar, levando às 

abordagens contemporâneas como a dos multiletramentos e suas implicações na 

leitura literária.  

No século XXI, com a centralidade atribuída ao digital, os textos passam a ter, 

com maior frequência, uma configuração multimodal, integrando as diversas 

expressões das linguagens em um mesmo discurso – áudio, imagem em movimento, 

imagem estática e até o mesmo o tradicional texto em forma de palavras. Logo, tem-

se uma mudança histórica dos textos que exige uma mudança das práticas de leitura, 

de produção e, obviamente, de ensino nas aulas de língua portuguesa. Nesse cenário, 

defendem Rojo e Moura (2012): 

 
Uma das principais características dos novos (hiper)textos e 
(multi)letramentos é que eles são interativos, em vários níveis (na interface, 
das ferramentas, nos espaços em rede dos hipertextos das ferramentas, nas 
redes sociais etc). Diferentemente das mídias anteriores (impressas e 
analógicas como a fotografia, o cinema, o rádio e a TV pré – digitais), a mídia 
digital, por sua própria natureza “tradutora” de outras linguagens à linguagem 
dos dígitos binários e por sua concepção fundante em rede (WEB), permite 
que o usuário (ou o leitor/produtor de textos humano) interaja em vários níveis 
e com vários interagentes (interface, ferramentas, outros usuários, 
textos/discursos etc.) (Rojo, 2012. p. 23). 

 

 Assim sendo, os textos que circulam na vida contemporânea exigem uma 

leitura intimamente relacionada à concepção histórica e social instituída pelo homem, 

ao lado de outros sistemas multimodais que contemplam as várias práticas 

linguageiras dentro de contextos específicos para estabelecer relações com os outros, 

ressaltando a importância da construção de sentidos.  

 

Nesse processo de escolarização, espera-se que a escola, respeitando os 
objetivos que lhes são próprios, não perca de vista a multiplicidade de uso da 
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leitura e da escrita nos diversos contextos sociais e a interligação constitutiva 
entre essas diversas práticas (Buzen, Mendonça, 2006, p. 22). 

 Entende-se, assim, que o estudo do texto literário deve passar pela mediação 

do professor que, por sua vez, deve conhecer as modificações da juventude e a forma 

como ela interage com a leitura de textos multimodais. À luz das concepções atuais 

de compreensão e entendimento das linguagens que circulam em suas mais diversas 

formas, o professor não pode se colocar em situação confortável da escolarização da 

leitura literária. É o que nos provoca Bernardes (2005, p. 119): 

Mais do que responder às questões analíticas elaboradas pelo professor 
(apenas destinadas, em princípio, a testar a compreensão geral), a 
formulação de perguntas por parte do aluno deve ser incentivada, sobretudo 
através da localização dos principais núcleos de ambiguidade que nele 
possam existir. Tornar-se-á possível, deste modo, assegurar efeitos de 
interacção que são próprios da leitura literária, fazendo dela não apenas a 
demonstração de um saber passivo, mas também uma atividade 
verdadeiramente formativa, assente no saudável hábito de perguntar, de 
reagir intelectual e afectivamente, de conviver com o mistério e de descobrir 
focos de descoberta e de verbalização (Bernardes, 2005, p. 119). 

  

Em um mundo globalizado, em constante mudança, as formas de interação 

com o texto literário não podem ser estáticas e passivas. Para integrar tal universo, a 

figura do professor deve ser a de mediador, de provocador de seus alunos. Santos 

(2003), nos faz pensar que, nesses contextos mais recentes, o trabalho com a leitura 

literária  

[...] vai muito além de uma mera transmissão de conhecimento e da forma de 
pensar uma cultura. Ele é também um momento de produção intelectual forte, 
uma vez que deve despertar o aluno para que este não se torne um indivíduo 
que meramente reproduz fórmulas, bordões literários ou não literários em 
mundo tipicamente caracterizado pelo pensamento rotineiro, possuidor de um 
imaginário coletivo no qual não se pensa ou sobre o qual não se questiona. 
A aula [em que se explora um texto] de literatura é também uma das formas 
de transmissão e de acesso à linguagem, à leitura de um mundo e de uma 
cultura (Santos, 2003, p. 108-109). 

 

 

Dessa forma, percebe-se que existe a necessidade de uma abordagem 

pedagógica que explore a interseção entre linguagens e que ponha em movimento 

um processo de letramento que considere os novos suportes tecnológicos aos quais 

o/a jovem tem acesso.  

Assim sendo – a despeito das justas críticas que podem ser feitas ao que se 

tem chamado de Novo Ensino Médio – professores, em efetivo exercício nos anos 

finais da educação básica brasileira, não podem ignorar que interessa à Base 
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Nacional Comum Curricular (BNCC), o documento regulador das diretrizes 

educacionais em vigor no Brasil, o desenvolvimento de práticas pedagógicas que 

levem os estudantes ao uso reflexivo dos processos comunicativos, de modo a 

mobilizar os conhecimentos para melhorar o domínio de suas práticas de linguagem: 

 

Ao chegar ao Ensino Médio, os estudantes já têm condições de participar de 
forma significativa de diversas práticas sociais que envolvem a linguagem, 
pois, além de dominarem certos gêneros textuais/ discursivos que circulam 
nos diferentes campos de atuação social considerados no Ensino 
Fundamental, eles desenvolveram várias habilidades relativas aos usos das 
linguagens. Cabe ao Ensino Médio aprofundar a análise sobre as linguagens 
e seus funcionamentos, intensificando a perspectiva analítica e crítica da 
leitura, escuta e produção de textos verbais e multissemióticos, e alargar as 
referências estéticas, éticas e políticas que cercam a produção e recepção 
de discursos, ampliando as possibilidades de fruição, de construção e 
produção de conhecimentos, de compreensão crítica e intervenção na 
realidade e de participação social dos jovens, nos âmbitos da cidadania, do 
trabalho e dos estudos (Brasil, 2018, p. 490). 

 

 Importa destacar, como reconhece o discurso enunciado no próprio documento 

regulador, que, ainda que se dedique pouco espaço à operacionalização do trabalho 

com a leitura literária propriamente dita, a BNCC do ensino médio adverte sobre a 

relevância de garantir a presença do texto literário na aula de português:  

 

Em relação à literatura, a leitura do texto literário, que ocupa o centro do 
trabalho no Ensino Fundamental, deve permanecer nuclear também no 
Ensino Médio. Por força de certa simplificação didática, as biografias de 
autores, as características de épocas, os resumos e outros gêneros artísticos 
substitutivos, como o cinema e as HQs, têm relegado o texto literário a um 
plano secundário do ensino. Assim, é importante não só (re)colocá-lo como 
ponto de partida para o trabalho com a literatura, como intensificar seu 
convívio com os estudantes. Como linguagem artisticamente organizada, a 
literatura enriquece nossa percepção e nossa visão de mundo. Mediante 
arranjos especiais das palavras, ela cria um universo que nos permite 
aumentar nossa capacidade de ver e sentir. Nesse sentido, a literatura 
possibilita uma ampliação da nossa visão do mundo, ajuda-nos não só a ver 
mais, mas a colocar em questão muito do que estamos vendo/ vivenciando 
(Brasil, 2018, p. 491). 

 

Encontra-se na BNCC, também, uma forte referência – acrítica, quase sempre, 

é verdade – à necessidade de se trabalhar, no âmbito das Linguagens, Códigos e 

suas Tecnologias, os usos sociais das Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação, explorando não só a posição dos estudantes do ensino médio como 

leitores (Brasil, 2018, p. 492) mas, principalmente, como produtores de textos para 
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suportes digitais (idem, p .512), inclusive por meio da exploração da escrita literária 

(idem, p. 515-16). 

Essas novas demandas e contextos propiciam, portanto, um espaço para que 

o trabalho com a leitura literária recorra a um entrecruzar de semioses, que se 

materializa nos dispositivos tecnológicos atuais, os quais precisam ser explorados em 

sala de aula, com vistas a formar o leitor crítico de textos literários.  

Todo esse cenário acima desenhado, somado à prática profissional, mobiliza a 

investigar qual o lugar ocupado pelas tecnologias digitais de informação e 

comunicação no trabalho com a leitura literária nos anos finais da educação básica 

profissionalizante neste momento. Nesse sentido, trata-se de um tema de estudo cujo 

interesse parte de razões de ordem pessoal como as já relatadas, passando por 

problematizações e questionamentos de ordem social acerca do papel da escola na 

formação do leitor de textos literários, chegando à necessidade premente de contribuir 

para o debate acerca dos novos desenhos escolares impostos pela chegada desses 

tempos tecnológicos em que estão inseridos. 

Para a capacidade de a literatura assumir muitos poderes, independente do 

contexto, apresenta um caráter realista, um fulgor do real, permitindo que saberes 

ocupem um espaço indireto. O autor escreve e o leitor interpreta a partir do saber que 

o autor oferece, interpretação que permite designar saberes possíveis 

 

2.2 UM BREVE PAINEL DAS PRODUÇÕES ACADÊMICAS ACERCA DO TRABALHO 

COM A LEITURA LITERÁRIA NO ENSINO MÉDIO  
 

O trabalho com a leitura literária nos anos finais da educação básica é um tema 

que tem ocupado alguns pesquisadores no contexto nacional, como apontam 

pesquisas feitas em diferentes repositórios de produção acadêmica. Exemplo disso 

pode ser observado por meio de buscas empregando palavras-chave relacionadas ao 

tema em bases de dados como o Observatório do ProfEPT3, a Biblioteca Digital de 

Teses e Dissertações (BDTD) e Scielo Brasil, considerando o intervalo entre 2017 e 

2021, período em as diretrizes que regulamentam o Novo Ensino Médio são 

redesenhadas e passam a ser adotadas nas redes de ensino em todo o Brasil. 

                                            
3 Ambiente virtual do ProfEPT que mapeia as áreas de pesquisa do programa e perfis docentes, além 

de apontar indicadores de pesquisa das Instituições Associadas. 
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Tendo em vista o descritor letramento literário, foram obtidos os resultados 

apresentados na Tabela 1, apresentada abaixo: 

 
Tabela 1 – Demonstrativo de buscas nas bases de dados, descritor: letramento literário 

 

Bases de dados Descritor Quantitativo 

Scielo Brasil letramento literário 10 

Observatório letramento literário 02 

Biblioteca digital letramento literário 193 
                           Fonte: Autora (2021) 
 
 

Ao utilizar o descritor “letramento literário”, encontram-se vários resultados, 

mas, para efeito de estudo, os comentários estão direcionados para aqueles que 

dialogam de forma direta com a pesquisa que está sendo realizada. Após a leitura do 

resumo e do referencial base, um texto que merece destaque é o artigo “Fanfictions: 

experiências na promoção do letramento literário e autoria escolar”, publicado em 

2021, no volume 37 da Revista Delta, disponível na plataforma Scielo Brasil. Nele, 

Leitão (2021) aborda o desenvolvimento do letramento literário associado à promoção 

da autoria, uma vez que configura uma reconstrução dialógica do texto explorando as 

etapas de produção textual e seus múltiplos sentidos. Trata-se de um estudo que teve 

como objetivo demonstrar como as fanfictions4 representam práticas sociais do uso 

da escrita, além oportunizar o letramento literário, chegando às conclusões de que a 

leitura do gênero conto associada à escrita de fanfictions4 configura uma forma de 

promover o letramento literário e a autoria. Isso, segundo Leitão (2017), porque 

permite uma reconstrução dialógica a partir do entendimento das etapas de produção 

textual e a leitura dos contos.  

Ainda em resposta ao mesmo descritor, foram encontrados dois produtos 

educacionais no Observatório do PROFEPT, sendo ambas sequências didáticas (SD). 

Tais sequências foram desenvolvidas por Helena Maria Tonet, no ProFET na 

instituição associada IFES, e por Fabiana Leite de Assis, no programa de pós-

graduação de Educação Profissional e Tecnológica do Instituo Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia de Brasília, respectivamente. A primeira delas, toma como base 

o conceito de letramento literário defendido por Cosson, relacionando à Educação 

Profissional e Tecnológica como modalidade que aclimata estudos literários críticos e 

                                            
4 Variação do gênero digital fanfic em que os fãs recriam histórias de autores, personagens, livros dentre 
outras criações literárias. 



37 
 

 

desempenha papel importante na formação do estudante-leitor crítico. Desenvolvendo 

a sequência didática com base nos textos literários, a autora adota a pesquisa 

qualitativa, com base em fontes bibliográficas e coleta de dados, para coletar 

informações sobre a construção do romance de Goethe e sua importância, para 

desenvolver o Produto Educacional. Chega à conclusão, ao final de sua dissertação, 

de que SD literária, ao perpassar diferentes gêneros e autores, permite uma leitura 

integral dos textos e cumpre seu papel de desafiar estudantes para que realizem 

leituras progressivamente complexas.   

Já a segunda sequência didática é o produto educacional Ciranda Dialógica 

Literária – O operário em construção -- que traz discussões dos textos literários e 

aponta estratégias, em etapas bem definidas, para a imersão do leitor no texto literário, 

favorecendo, assim, a construção reflexiva sobre temas existenciais da humanidade, 

sobre processos históricos, sociais, políticos, econômicos.  

Já na base de dados da BDTD, a expressão aparece de forma bastante ampla. 

Ao refinar a busca utilizando o campo assunto e marcar “data descendente”, o 

resultado revela que letramento é um tema discutido em diferentes instâncias, desde 

experiência de escola no campo até o estudo de língua inglesa no ensino médio. No 

entanto, quando letramento está associado ao termo literário, é possível encontrar 

uma publicação de 2020 em que a autora dá ênfase ao letramento digital para 

promover o literário. Assim sendo, no trabalho intitulado “O letramento literário em 

interface com o letramento digital como forma de potencializar a leitura e a escrita na 

formação de professores de anos iniciais”, realizado pela pesquisadora Ana Paula 

Leite Lopes, da instituição da Universidade do Vale do Rio dos Sinos (UNISINOS), 

consiste em uma dissertação  com objetivo central de observar em que medida a 

didatização do ensino de literatura em interface com a tecnologia motiva o estudante 

à leitura de textos literários e potencializa o processo de formação de um sujeito-leitor. 

Aplicando a metodologia da pesquisa-ação, a pesquisadora parte de sua experiência 

como professora e desenvolve um projeto de intervenção, integrando a leitura literária 

ao ambiente digital. A autora chega ao resultado de que o trabalho com literatura deve 

ser ressignificado, convertendo-se em um espaço de convergência entre o 

“tradicional” e o “moderno”, sem desprezar as potencialidades que surgem a partir do 

uso das novas tecnologias.  Com isso, ela registra também que letramento literário é 
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ímpar, pois usa a inserção da própria palavra no mundo da escrita permitindo que 

novas ferramentas tecnológicas ressignifiquem a leitura e a escrita 

Já em relação ao descritor cultura digital, foram encontrados os resultados 

apresentados na Tabela 2, apresentada a seguir: 

 
Tabela 2 – Demonstrativo de buscas nas bases de dados, descritores:  cultura digital 

 

Bases de dados Descritores Quantitativo 

Scielo Brasil cultura digital 61 

Observatório cultura digital 00 

Biblioteca digital cultura digital 151 
                     Fonte: Autora (2021) 
 

 A pesquisa em torno do descritor “cultura digital” apresentou retornos bem 

abrangentes, que contemplam aspectos que não estão diretamente relacionados à 

nossa pesquisa. O resultado desta pesquisa no Scielo Brasil teve, entre os retornos, 

um artigo publicado em 2020, de autoria de Eamunel Rosário Santos Nonato, 

intitulado “Cultura digital e ensino de literatura na Educação Secundária”. Nesse 

estudo, o autor analisa como a inserção das tecnologias digitais no ensino de literatura 

impacta diretamente a forma de compreender e de aprender as experiências de 

fruição e interpretação. Aborda, ainda, aspectos relacionados à necessidade da 

escola se colocar no lugar de aprendiz e de se adaptar ao modo de ser e de fazer 

mediado pelas tecnologias digitais. 

Já na base de dados do Observatório, não foi possível encontrar registros a 

partir das palavras-chave cultura digital, enquanto a pesquisa na Biblioteca Digital com 

o descritor seguiu o mesmo formato adotado para o descritor anterior. Desta vez, o 

resultado alcançado revelou como o ambiente virtual passou a ocupar os mais 

diversos espaços de educação, especialmente depois da necessidade imposta pelos 

impactos da pandemia da COVID – 19 no sistema de ensino. Todavia, o destaque da 

pesquisa está em uma publicação que evidencia a importância da formação dos 

professores para que sejam capazes de mediar as práticas pedagógicas usando as 

tecnologias digitais da informação. Nesse que é um trabalho de mestrado 

desenvolvido por Anderson Gomes Peixoto no ano de 2020, o pesquisador observou 

que o termo TDICs, apesar de bastante comum no contexto educacional, bem como 

sua utilização como instrumento pedagógico, ainda é desconhecido, mesmo no meio 

onde circula.   
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Já em relação ao descritor leitor literário, foram encontrados os resultados 

apresentados na Tabela 3, apresentada a seguir: 

 

Tabela 3 – Demonstrativo de buscas nas bases de dados, descritores: leitor literário  

Bases de dados Descritores Quantitativo 

Scielo Brasil leitor literário 2 

Observatório leitor literário 0 

Biblioteca digital leitor literário 183 
                          Fonte: Autora (2021) 

 

A aplicação do descritor “leitor literário” revela uma vasta pesquisa em torno do 

tema. Destacam-se, no entanto, aqueles que projetam em seu escopo objetivos 

comuns ao recorte desta pesquisa. Nesse sentido, destaca-se o trabalho publicado 

na Biblioteca Digital em 2020 intitulado “Letramento Literário como incentivo à 

formação do leitor crítico”, desenvolvido por Tatiele Jesus Faria. Nele, o objetivo 

central foi o de criar uma metodologia com perspectiva de expandir o horizonte do 

leitor e desenvolver o potencial crítico a partir de textos literários. Empregando a 

metodologia da pesquisa-ação a fim de desempenhar um papel ativo na realidade 

observada, a autora corrobora com a ideia de que, conforme documentos legislam os 

currículos escolares, dão à literatura o crédito de manifestação artística e cultural, sem 

deixar claras evidências de sua abordagem.  

Já na plataforma Scielo Brasil, um dos resultados encontrados foi o texto 

desenvolvido pelo autor Celdon Fritzen, no ano de 2018, com o objetivo central de 

compreender as propostas brasileira e portuguesa para a formação do leitor literário 

a partir das especificidades de seus contextos. Como resultado, o estudioso constata 

que os currículos brasileiros minimizam a importância da literatura na formação 

escolar, enquanto, em Portugal, os documentos são robustos quando se referem à 

formação do leitor literário.  

Não foram identificados registros de dissertações e produtos educacionais com 

a temática leitor literário, mesmo com uma busca sem restrições e delimitações. 

Para melhor entendimento do resultado da pesquisa realizada, na tabela 4 

estão elencados os textos que mantêm uma estreita relação com a temática em 

estudo.  

Tabela 4 – Demonstrativo de buscas nas bases de dados – Principais 

pesquisas 
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Bases de 
dados 

Descritores Ano Natureza da 
pesquisa 

Título Autor Instituição 

Scielo 
Brasil 

Leitor Literário 2018 Artigo O Cantinho 
da Leitura 

como prática 
de 

letramento 
literário 

 

SOUSA, R. 
J.  e 
COSSON, 
R.  

UFMG 

Scielo 
Brasil 

Leitor Literário 2018 Artigo O lugar da 
educação 

literária nas 
novas 

orientações 
curriculares: 
uma reflexão 

sobre os 
caminhos de 
Portugal e do 

Brasil 

FRITZEN, 
C. 

UFSC 

Bibliote-
ca digital 

Leitor Literário 2020 Dissertação Letramento 
literário como 
incentivo à 
formação do 
leitor crítico 

 

FARIA, T. 
J. 

Universida-
de Federal 
de Londrina 

Bibliote-
ca digital 

Leitor Literário 2020 Dissertação Formação 
inicial de 

professores 
de língua 

portuguesa: 
a 

preocupação 
em formar 
formadores 

de leitores de 
textos 

literários 
 

SOUSA, S. 
M. B. 

UNISINOS 

Bibliote-
ca digital 

Leitor Literário 2020 Dissertação A formação 
do leitor 
literário: 

entre 
estratégias e 

táticas 
 

SILVA, M. 
M. 

UNESP 

Bibliote-
ca digital 

Cultura Digital 2020 Dissertação  Formação de 
professores 

para a 
cultura 
digital: 

mediação 
pedagógica 

com as 
tecnologias 
digitais da 

informação e 
comunicação 

Peixoto, A. 
G.  

UnB 
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em oficinas 
de ensino 

 

Bibliote-
ca digital 

Cultura Digital 2020 Dissertação  Tecnologias 
digitais na 
escola: do 
cruzamento 
de olhares a 
uma 
proposta 
para a sala 
de aula do 
ensino médio 
 

SPADA, W. 
M. 

UNISINOS 

Scielo 
Brasil 

Cultura Digital 2020 Artigo Cultura 
digital e 

ensino de 
literatura na 
Educação 

Secundária 
 

NONATO, 
E. R.S. 

Uneb 

Scielo 
Brasil 

Cultura Digital 2020 Dossiê Integração 
de 

tecnologias 
digitais ao 
currículo: 
diálogos 

sobre 
desafios e 

dificuldades 
 

SCHER, S. 
e BRITO, 
G. S.  
 

PNPD-
CAPES 

Bibliote-
ca digital 

Letramento 
Literário 

2020 Dissertação  O letramento 
literário em 

interface com 
o letramento 
digital como 

forma de 
potencializar 
a leitura e a 
escrita na 

formação de 
professores 

de anos 
iniciais 

 

LOPES, A. 
P. 

UNISINOS 

Bibliote-
ca digital 

Letramento 
Literário 

2021 Dissertação  Narrativas 
fantásticas e 
letramento 
literário: a 

formação do 
jovem leitor 

 

OLIVEIRA, 
l. H. 

UFJF 

Bibliote-
ca digital 

Letramento 
Literário 

2021 Dissertação  Letramento 
literário 

através de 
leitura e 

modulação 
digital de 

textos 

SILVA, G. 
A. F. 

UEPB 
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poéticos em 
sala de aula 

 

Scielo 
Brasil 

Letramento 
Literário 

2021 Artigo Fanfictions: 
experiências 
na promoção 

do 
letramento 
literário e 
autoria 
escolar 

 

LEITÃO, A. 
A. P.  

IFPE 

Scielo 
Brasil 

Letramento 
Literário 

2019 Artigo Uma 
estranha na 
sala de aula: 
intercultura-

lidade, 
letramento 
literário e 

ensino 
 

SILVA, M. 
M.  

UEPB 

Observa-
tório 

Letramento 
Literário 

2020 Dissertação Uma 
proposta de 
ensino para 
a formação 

do 
estudante-
leitor crítico 

aliada à 
concepção 
de ensino 

médio 
integrado, 
com base 

nos 
conceitos de 
letramento 
literário de 
Cosson. 

 

TONET, H. 
M. 

IFES 

Observa-
tório 

Letramento 
Literário 

2021 Produto 
Educacional 

Ciranda 
dialógica 
literária: o 
letramento 
literário para 
a formação 
cidadã 
aplicado ao 
PROEJA 
 

ASSIS, F. 
L.  

IFB 

  Fonte: Autora (2021) 

 

 Como se percebe no painel acima apresentado, mesmo que o trabalho com a 

leitura literária tenha sido um tema recorrente na produção do conhecimento 

acadêmico recente, notam-se lacunas, entre as quais a de realização de um estudo 
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que tenha os contornos propostos nesta pesquisa. Tem-se, com isso, a constatação 

da pertinência de uma investigação como está aqui delineada. 
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3 PERCURSO METODOLÓGICO 

 

Considerando os interesses investigativos apresentados nas páginas 

anteriores, a pesquisa aqui proposta adotou a abordagem qualitativa que, por sua vez, 

considera a perspectiva do pesquisador, sua interação com o sujeito-objeto, não 

dispondo previamente de um modelo teórico de análise fechado em si, ou seja, 

supondo que há um vaivém entre observação, reflexão e interpretação à medida que 

a análise progride. A despeito desse destaque à abordagem qualitativa, esta 

investigação recorreu também a técnicas e métodos de ordem quantitativa para 

análise das respostas obtidas com o instrumento de coleta de dados, o questionário 

trouxe perguntas caráter objetivo, mas também de ordem subjetiva. 

Nesses termos, considerando o exercício profissional na rede estadual de 

ensino já relatado nas primeiras páginas deste texto, a identificação da necessidade 

de uma reflexão mais apurada acerca das vertentes profissionalizantes do ensino 

oferecido pela rede e a exigência do ProFEPT de que o estudo realizado se dê no 

âmbito da EPT, optou-se pela realização de uma pesquisa de campo nas escolas 

estaduais pertencentes à Superintendência Regional de Ensino de Divinópolis que 

ofertam cursos que contemplam os eixos tecnológicos: Gestão e Negócios, 

Segurança, Desenvolvimento Educacional e Social. Logo, realizada uma investigação 

sobre o perfil institucional e acerca dos cursos ofertados em cada escola da SRE 

Divinópolis e o recorte há pouco enunciado, foram identificadas  como locus de 

pesquisa as seguintes  escolas:  EE José Manoel, EE Dona Berenice de Magalhães 

Pinto, EE João Batista de Carvalho, EE Joaquim Afonso Rodrigues, EE Antônio da 

Costa Pereira, EE Dona Antônia Valadares, EE Manoel Correa Filho, EE Martin 

Cyprien, EE Santo Tomaz De Aquino, EE São Vicente, EE Padre Herculano Paz, EE 

Pedro Luiz, EE de Itaúna, EE Padre Luiz Turkenburg, EE Nossa Senhora de 

Guadalupe.  

Nessas instituições, os sujeitos de pesquisa foram os professores de língua 

portuguesa em efetivo exercício na modalidade integrada da educação profissional 

técnica de nível médio relativas aos cursos citados, por serem, nesse cenário, os 

agentes educativos responsáveis pelo desenvolvimento do trabalho com a leitura 

literária que é foco deste estudo. Esses docentes foram convidados a participar da 

pesquisa respondendo a um questionário digital disponibilizado no formato on-line, 
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desenvolvido no Google Forms, enviado para contatos de e-mail e WhatsApp das 

instituições e dos próprios docentes, quando possível. O convite foi enviado 

individualmente aos participantes apenas por um remetente, sendo o próprio 

pesquisador, de forma a preservar a identidade dos respondentes. A escolha desse 

instrumento de coleta de dados sob o formato on-line se deveu, sobretudo, às longas 

distâncias que precisariam ser percorridas para a aplicação presencial, além da 

possibilidade de não alinhamento entre a disponibilidade dos docentes e a da 

pesquisadora para respondê-lo.  

Esse questionário digital (Vide no Apêndice C) foi composto por questões 

fechadas e abertas cuja finalidade seria obtenção de dados que permitissem alcançar 

respostas possíveis para a pergunta de pesquisa enunciada no início deste projeto. A 

esse respeito, esse procedimento de pesquisa se alinha com os dizeres de Creswell, 

quando afirma que “A espinha dorsal da pesquisa qualitativa é uma ampla coleta de 

dados, provenientes de múltiplas fontes de informação” (Creswell, 2014, p. 55). 

Exatamente por essa natureza eminentemente qualitativa deste estudo, as categorias 

de análise das respostas obtidas também foram delineadas a partir do conteúdo 

fornecido pelos respondentes e foram construídas a partir de teóricos da análise de 

conteúdo, como, por exemplo, Laurence Bardin (2020). Salienta a importância das 

referências que remetem ao contexto para que se efetue a análise avaliativa bem 

como a de contingência. 

Seguindo a técnica defendida por Bardin, a Análise de Conteúdo configura, 

 

Um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, por 
procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das 
mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de 
conhecimentos relativos às condições de produção/recepção (variáveis 

inferidas) destas mensagens (Bardin, 2020, p. 44).  

  
Partindo desse pressuposto, foi realizada uma análise prévia para que os 

dados fossem organizados e categorizados, sendo observada a frequência em que 

expressões como leitura literária, tecnologias de informação e comunicação, formação 

docente postularam importância na opinião dos participantes. 

Foi realizada, por meio da aplicação do instrumento acima nomeado, uma 

pesquisa de cunho exploratório como trabalho de campo que forneceu subsídios não 

somente para uma discussão acerca da temática investigada, mas também para a 

elaboração do produto educacional proposto. Nesses termos, o desenho investigativo 



46 
 

 

aqui proposto ancora-se nas palavras de Gil (2002, p. 41), ao afirmar que as 

investigações que operam – em parte ou no todo – com pesquisas exploratórias, 

desenvolvem um percurso que envolve, “na maioria dos casos, [...]: (a) levantamento 

bibliográfico;(b) entrevistas com pessoas que tiveram experiências práticas com o 

problema pesquisado; e (c) análise de exemplos. A análise categorial permitiu um 

agrupamento das mensagens registradas, quando foram feitas inferências e 

interpretações, ou seja, “a manipulação de mensagens (conteúdo e expressão desse 

conteúdo) para evidenciar os indicadores que permitam inferir sobre uma realidade 

que não a da mensagem” (Bardin, 2020, p. 48).  

Avaliou-se, assim, a percepção dos docentes na EPT enquanto sujeitos 

formadores, ou, melhor dizendo, mediadores no processo de ensino e aprendizagem 

na formação de leitores literários críticos, especialmente quando o processo estava 

atrelado ao aprimoramento de competências e habilidades relacionadas ao uso crítico 

das tecnologias digitais da informação.  

 Em relação ao potencial uso de recursos de abordagem quantitativa, cabe 

destacar, finalmente, que sua necessidade se deveu pelo emprego de diferentes 

técnicas estatísticas para quantificar opiniões e informações em relação ao objeto de 

estudo. Nesse caso, portanto, esses potenciais dados demandaram uma organização 

em tabelas, gráficos e quadros que permitiram “o teste de hipóteses estatísticas” (Gil, 

2002, p. 90) para traçar, por exemplo, o perfil dos educadores que atuam no ensino 

médio da EPT nas instituições selecionadas. 

 A fim de garantir o sigilo das informações e a privacidade, não foi revelada a 

identidade do participante, nem mencionadas características que permitissem 

identificá-los. Os sujeitos de pesquisa foram indicados por DOCENTE A, B, C, D... em 

uma denominação aleatória, como alternativa de minimizar os riscos de exposição do 

participante. 
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4. PESQUISA DE CAMPO: RESULTADO E DISCUSSÃO 

 
A investigação de campo, há pouco descrita, obteve 100% de adesão dos 

potenciais sujeitos de investigação, ou seja, de 13 possíveis respondentes, obteve-se 

o retorno de 13 questionários aplicados.  

Em relação à caracterização do grupo de docentes de língua portuguesa 

respondente, tratou-se de um conjunto composto majoritariamente por pessoas entre 

31 e 40 anos de idade (46,2%) e, em menor quantidade, por indivíduos entre 41 e 50 

anos (30,8%) e menos ainda com mais de 50 anos (23,1%). Tem-se, com isso, um 

percentual considerável de professores cuja tendência foi de ir acompanhando a 

inserção das TDIC no dia a dia brasileiro e, também, no contexto da educação formal. 

Cabe destacar aqui, a não ocorrência, no grupo de sujeitos docentes investigados, de 

professores cujo perfil etário permitisse classificá-los como “nativos digitais”, se 

consideradas teorizações como as de Marc Prensky (2001). 

O grupo de docente aqui ouvido foi composto majoritariamente por pessoas 

que alegaram se identificar com o sexo feminino (53,8%), seguindo um número de 

indivíduos que se declararam do sexo masculino (46,2%). Em termos de tempo de 

exercício do magistério, o grupo com menor tempo (7,7% marcaram até 5 anos) e o 

com maior tempo (7,7% marcaram mais de 30 anos) totalizaram, juntos, 15,4% dos 

respondentes. Entre os demais, 30,8% declararam estar entre 16 e 30 anos na 

docência e o maior número (53,8%) alegou estar entre 6 e 15 anos exercendo esse 

trabalho.  

Em termos de habilitações acadêmicas, 69,2% declararam ter especialização; 

7,7%, mestrado e 23,1% apenas a licenciatura. O/a docente com a conclusão de 

graduação mais antiga finalizou-a em 1992, seguido/a de 2 que concluíram em 1993; 

1, em 2000. Os outros 9 completaram o ensino superior entre 2010 e 2021. Tem-se, 

com isso, um grupo de professores/as majoritariamente formado em graduação 

universitária já sob a influência de direcionamentos teórico-metodológicos das áreas 

pedagógicas e específicas de Letras.  Esse grupo foi muito influenciado  pelas teorias 

dos letramentos, as quais foram incorporadas não só pelos discursos reguladores 

governamentais ( como os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio, no 

final do século passado; as Orientações Curriculares do Ensino Médio, no início deste 

século XXI; e, mais recentemente, a Base Nacional Comum Curricular, de 2017), mas 
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também pelos fundamentos epistemológicos da formação de professores no Brasil 

recente, já bastante motivado  pela perspectiva de valorização da inserção das TDIC 

na abordagem dos conteúdos escolares. Conforme já explicado em momento 

oportuno, buscando preservar a identidade dos sujeitos de pesquisa, eles/as serão 

tratados como Participantes, seguido de uma letra aleatória, nas análises que 

seguem. 

 
4.1 TRABALHO COM A LEITURA LITERÁRIA E INSERÇÃO DAS TDIC NA 
FORMAÇÃO DO LEITOR DE LITERATURA: A PERCEPÇÃO DOS DOCENTES 
 

Em uma recente publicação, Santos (2022), dialogando com outros autores que 

auxiliam a compreender o que seriam as práticas educativas, resgata uma definição 

autoral que as define como 

 

um conjunto de estratégias próprias de situações de ensino-aprendizagem 
selecionadas e organizadas com o objetivo de modificar os estados de 
compreensão dos aprendizes acerca de um ou mais temas tomados como 
objeto de uma intervenção educativa (Santos, 2022, p. 251). 
 

Tendo essa definição em consideração, as práticas educativas na EPT são, 

assim como nos demais contextos escolares, os pilares que sustentam a ideia de 

aplicação e procedimentos de ensino. Isso está diretamente relacionado ao 

protagonismo docente na escolha e condução dos percursos didáticos, pois, somente 

assim é possível oportunizar a autonomia na aprendizagem tão almejada pelos 

pensadores na educação.  

Sob essa perspectiva, como é de se esperar, a escola contemporânea precisa 

se fortalecer como um espaço que promove uma formação crítica dos estudantes, 

mobilizando-os para que saibam escolher sua trajetória com conhecimento e reflexão; 

preparando-os para que saibam ler o mundo onde vivem. Assim, é necessário 

assegurar ao aluno,  de qualquer condição,  os meios para que ele progrida 

profissionalmente e acesse o ensino superior (se assim o quiser) transcendendo a 

imagem de que escola é apenas um mero meio para se chegar ao mercado. 

Esse modo de compreender a formação oferecida pela escola se alinha com o 

que, para Ciavatta (2005), consiste no entendimento de que a formação humana está 

vinculada à construção de uma sociedade para além do capital, voltada para a atuação 

do cidadão. 
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Como formação humana, a formação integrada busca “garantir ao 
adolescente”, ao jovem e ao adulto trabalhador o direito de uma formação 
completa para a leitura do mundo e para a atuação como cidadão pertencente 
a um país, integrado dignamente à sua sociedade política (Ciavatta, 2005, p. 
85). 

 

Para chegar a esse desenho educacional, considerou-se a promoção da leitura 

literária como um importante movimento a ser realizado nas escolas de EPT, já que o 

trabalho adequado com o texto literário no cenário da educação profissionalizante 

coloca ainda mais em evidência a potência da literatura para levar o estudante a 

alcançar uma formação humanizadora responsável por fazer sentir, por permitir 

transpor os limites fronteiriços das profundezas do ser humano e de sua relação com 

tempos e contextos histórico-culturais. O trabalho com a leitura literária, nesse 

cenário, assume, com mais relevância ainda, destacada a função de oferecer, como 

diria Ramos, “uma educação que, ao propiciar aos sujeitos o acesso aos 

conhecimentos e à cultura construídos pela humanidade, propicia a realização de 

escolhas e a construção de caminhos para a produção da vida” (Ramos, 2008, p. 2). 

Como se sabe, a pedagogia trata, hoje, como central, a valorização das 

inteligências múltiplas, considerando que cada um absorve e leva para si saberes 

diferentes, em tempos e circunstâncias distintas, o que exige o reconhecimento da 

necessidade de trabalhar, inclusive na abordagem do texto literário, o uso das TDICs.  

Nesse contexto, conforme o discurso dos documentos reguladores e 

institucionais, como a BNCC, percebe-se que ensinar para a diversidade, de forma a 

instruir e formar novas gerações, é também ter ciência de que aí reside o ponto de 

partida que integra ensino e aprendizagem.  

O processo de letramento literário passa por etapas e para ensinar é preciso 

ter intencionalidade. O ato pedagógico implica relações interpessoais, uma vez que 

ensinar nem sempre resulta em aprender, daí a importância de criar estratégias e 

procedimentos que possibilitem a mediação didática. O participante F afirma, ainda, 

“Acredito que a inserção de clássicos da literatura nas aulas diárias, o que já é 

parcialmente feito. Porém, com alterações na prática pedagógica: hoje há uma 

infinidade de materiais de apoio em mídias audiovisuais, como vídeos e podcasts, que 

servem de atrativo a obras literárias” 

Daí a necessidade de repensar a didática e implementar intervenções 

educativas, ou seja, formas de mediação que proponham o engajamento dos alunos 
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com o objeto do conhecimento; ações que proporcionem a aproximação de estudos 

teóricos da sua aplicabilidade na vida cotidiana.  

Nesse cenário, operacionalizar as metodologias ativas permite ao docente 

estabelecer uma interação de aprendizagem, validar opiniões, buscar embasamento 

teórico, discutir processos, estágios gradativos que revelem avanços para consolidar 

o processo de letramento literário.       

 Para compreender o papel que a escola desempenha na formação do leitor 

literário, é necessário contemplar definições e entendimentos sobre letramento, 

partindo das concepções de Soares (2009), uma vez que se trata de um direito 

humano e independe de condições sociais ou econômicas, ler e escrever para além 

da simples decodificação de signos, mas dentro de um contexto em que a escrita e a 

leitura façam sentido.         

 Visto assim, o letramento literário não é uma exclusividade dos espaços 

escolares, mas são eles os principais responsáveis por apresentá-lo ao sujeito, por 

mediar a criticidade na compreensão dos textos. É por meio da leitura que se 

desenvolvem outras possibilidades, pois, como afirma Lajolo (1997, p. 7), 

 

Ninguém nasce sabendo: aprende-se a ler à medida que se vive. Se ler livros 
geralmente se aprende em bancos da escola, outras leituras, geralmente se 
aprende por aí, na chamada escola da vida: a leitura do voo das arribações 
que indicam a seca? Como sabe quem lê Vidas Secas de Graciliano Ramos? 
Independente da aprendizagem formal e perfaz na interação cotidiana com o 
mundo das coisas e dos outros. 

 
Para melhor entendimento do  texto literário, o trabalho  deve ser de maneira 

integral, ou seja, explorar a ideia de atemporalidade dos textos literários, interação 

entre leitor, obra e noção de tempo e espaço; um convite para que  o leitor se coloque  

em uma posição que transcenda os limites da mera informação, da opinião, já que, 

quando há essa disposição, as experiências do leitor se tornam mais significativas, as 

reações evocadas partem do espaço de vivência e das experiências do leitor, de onde 

se situa e como percebe o pacto que se estabelece com a leitura. Apesar de esse 

entendimento estar sendo veiculado nos discursos reguladores e no ferramental 

teórico que dá suportes à formação de professores de português há muitas décadas, 

no contexto desta investigação, impera, segundo resposta dos sujeitos de pesquisa, 

uma abordagem do texto literário ainda como mero meio para tratar de assuntos e 

temas outros, algo que corrobora com o uso utilitário da literatura. Isso se evidencia 
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nos dados do Gráfico 1, que responde a uma pergunta que solicitava um 

posicionamento quanto a uma declaração que afirmava ser o uso utilitário da literatura 

ainda recorrente no espaço escolar. 

Gráfico 1 – Avaliação dos participantes da pesquisa sobre a persistência do 
tratamento dado ao texto literário como utilitário no cotidiano escolar. 

 

 

 

 

 

 

 

         Fonte: Dados coletados pela autora (Maio de 2023). 

 

Na perspectiva dos professores pesquisados, as referências literárias 

trabalhadas em sala de aula não levam o leitor a pensar sobre o contexto da obra, 

refletir sobre aspectos de construção de um artefato artístico-literário (como opções 

de forma, de conteúdo e linguagem) que conduzam à ampliação de ideias e, por 

exemplo, a partir de analogias, construir as próprias conclusões.  

Para Cosson (2014, p. 12), 

 

o processo de letramento que se faz via textos literários compreende não 
apenas uma dimensão diferenciada do uso social da escrita, mas também e, 
sobretudo, uma forma de assegurar seu efetivo domínio. 
 

 O cenário indicado pelos sujeitos da pesquisa, portanto, sugere um 

distanciamento, no trabalho com a leitura literária, dessa abordagem alinhada com a 

perspectiva da promoção do letramento literário de que trata Cosson no trecho 

supracitado. Tanto é assim, que o participante A afirma, “ao contrário do que acontece 

na prática escolar, a literatura não deveria ser utilizada como simplesmente uma tarefa 

escolar, algo obrigatório, ao contrário, precisa se tornar um instrumento de experiência 

estética e prazerosa”. 

Para que a leitura literária tenha realmente significado, é preciso extrapolar seu 

uso meramente utilitário e oportunizar diferentes possibilidades de leitura e produção 

dos sentidos, já que o sentido de um texto literário depende não apenas das palavras 



52 
 

 

que o constituem, mas da atividade do leitor, que produz sentido a partir do contexto, 

de seus objetivos de leitura e conhecimento de mundo.  

Sabe-se, no entanto, que o uso utilitário do texto literário em sala de aula  é 

algo enraizado nas nossas escolas da educação básica, inclusive na formação 

profissionalizante, na qual, em tese, a demanda por uma formação mais alinhada com 

as práticas sociais de leitura e escrita seriam um pressuposto básico da formação para 

o mundo do trabalho. Nesse sentido, os dados da pesquisa de campo que deram 

origem a este texto apontam para a necessidade de uma formação continuada de 

professores que indiquem alternativas para superação dessa dificuldade (opinião de 

12 entre os 13 respondentes), assim como formas de aproximar o público jovem dos 

anos finais da educação básica dos textos clássicos. Isso se evidencia  em enunciados 

como o elaborado pelo participante A, “muitos alunos não desenvolvem gosto pela 

leitura, em parte, pela forma em que ela lhes é apresentada – há uma estranheza, 

especialmente, quanto à literatura brasileira”. 

 Essa finalidade distintiva da EPT (formar para o mundo do trabalho) salienta, 

portanto, não só a necessidade de promover um letramento literário efetivo, mas 

também a inserção das TDIC nesse processo de formação para o mundo em que 

essas ferramentas são cada vez mais frequentes nos processos de comunicação. 

Para Rojo (2012, p. 37), no contexto contemporâneo, as linguagens e discursos 

passaram a difundir o significado das novas maneiras de interlocução: 

 
A presença das tecnologias digitais em nossa cultura contemporânea cria [...] 
possibilidades de expressão e comunicação. Cada vez mais, elas fazem parte 
de nosso cotidiano e, assim como a tecnologia da escrita, também devem ser 
adquiridas. Além disso, as tecnologias digitais estão introduzindo novos 
modos de comunicação, como a criação e o uso de imagens, de som, de 

animação e a combinação dessas modalidades (Rojo, 2012, p. 37). 
 

A multiplicidade cultural, bem como a de textos, revela uma mudança de 

discursos e integração da linguagem, seja ela através da imagem estática ou 

dinâmica, de áudio ou de outra transformação histórica pela qual os textos têm 

passado. Assim sendo, a mudança de paradigma em relação à linguagem, 

especialmente na forma de ressignificar os conteúdos, considerando a configuração 

dos elementos multimodais utilizados em sua composição, revela o hibridismo 

presente em diferentes suportes, domínios discursivos e gêneros textuais, mostrando-
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se como elemento fronteiriço entre os meios e técnicas de difundir significado e o 

caráter mestiço que a linguagem assume de acordo com seu contexto de uso. 

Dessa forma, as diferentes nuances com que a linguagem se apresenta exigem 

que a educação formal explore o desenvolvimento de competências e habilidades que 

favoreçam a compreensão da leitura e a capacidade de buscar os elementos 

multimodais presentes na composição dos textos, integrando informações de base 

conceitual aos sentidos gerados pelos discursos inscritos em modalidades 

contemporâneas de comunicação. 

Ainda que, como defende Santos (2009), esses pressupostos não sejam novos 

no discurso conformador da formação e da atuação do professor de língua 

portuguesa, para a maioria dos sujeitos de pesquisa inquiridos não há uma 

escolarização adequada da literatura nas aulas de português da EPTNM. Nesses 

termos, as respostas deles sugerem que a capacidade da literatura de assumir muitos 

poderes, de se manifestar para além da prática pedagógica, ainda configura uma 

espécie de utopia. A esse respeito, o participante B revela sentir falta de uma 

escolarização da literatura “que desperta o prazer da leitura e oferece ao aluno 

oportunidade de explorar, imaginar, compreender, conhecer e valorizar textos 

literários”. Nesse cenário, quando inquiridos sobre se consideram adequada a 

escolarização da literatura operacionalizada em suas escolas, os docentes indicam os 

dados apresentados no Gráfico 2. 

Gráfico 2 - Há uma escolarização adequada da literatura nas aulas de português da 
EPTNM? 

 

 

 

 

 

 

 

                Fonte: Dados coletados pela autora (Maio de 2023). 

 

Os dados desse gráfico justificam, portanto, a importância da realização de uma 

formação continuada que contribua, de forma efetiva, para que os professores 

superem as lacunas que reconhecem. 
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Em relação ao uso das TDICs no trabalho com a leitura literária que 

desenvolvem nos seus contextos escolares, os sujeitos de pesquisa apresentaram 

respostas que apontam para um certo entusiasmo no emprego dessas ferramentas.  

Isso pode ser verificado, por exemplo, pelos números apresentados no Gráfico 3. 

 

 

Gráfico 3 - Frequência em que, segundo os professores, são utilizadas as Tecnologias 
de Informação e Comunicação no trabalho com a leitura literária no cotidiano de suas aulas. 

  

 

 

 

 

 

 

                     Fonte: Dados coletados pela autora, maio 2023. 

 

Os números desse gráfico apontam para a inexistência da recusa do uso das 

TDIC no trabalho com a leitura literária realizado pelos docentes inquiridos, com a 

ancoragem dessa opção em respostas discursivas que alegando que não recorrer a 

essas ferramentas seria algo muito equivocado, tendo em vista que elas estão 

disponíveis para os alunos em todos os contextos pelos quais eles circulam. Trata-se, 

portanto, de um posicionamento muito recorrente atualmente, tanto em espaços 

escolares quanto não escolares, sendo que a breve extensão dos comentários 

discursivos feitos pelos sujeitos de pesquisa não indicou qualquer posicionamento 

crítico quanto às intencionalidades e efeitos dessa adoção das TDIC na formação dos 

jovens. Esse cenário então esboçado leva-nos a problematizar – mas sem condições 

de responder porque os dados coletados não permitem e por não ser interesse deste 

trabalho – o quão essa alegada adesão dos sujeitos de pesquisa ao uso das TDIC no 

trabalho com  a leitura literária não estaria, por exemplo, influenciada pelo discurso 

veiculado nos documentos reguladores do ensino médio (atual BNCC é 

assumidamente pró uso das TDIC na formação dos jovens) e da EPTNM e mesmo 

nos livros didáticos. Tal problematização nos ocorre por termos conhecimento de 

trabalhos como o realizado por Santos (2017) que, ao analisar a inserção das 
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tecnologias de informação e comunicação na abordagem dos conteúdos de literatura 

de expressão portuguesa das coleções de livros didáticos do ensino médio 

distribuídas pelo Plano Nacional do Livro Didático (PNLD), já apontava que: 

 

no que tange à inserção das TIC na abordagem dos conteúdos de Literaturas 
de Língua Portuguesa nos livros das coleções do PNLD disponibilizadas para 
seleção feito pelos professores no triênio 2015 -2017, a menor das 
preocupações está em formar um usuário crítico e reflexivo das tecnologias 
ou mesmo desenvolver o domínio das ferramentas por parte do discente. 
Nota-se, tal qual as constatações feitas em estudos como os de Caiado & 
Morais (2010) e de Santos e Di Renzo (2016), que a inserção das TIC nos 
manuais possui baixo potencial de desenvolvimento de um usuário proficiente 
das tecnologias, tal qual alegado em discursos oficiais de regulação da 
disciplina de Língua Portuguesa (Cf. Brasil, 2002, 2006). No que se refere à 
associação entre a inserção das TIC como forma de ampliar a possibilidades 
do letramento literários dos jovens das escolas de nível médio, têm uma 
contribuição praticamente nula (Santos, 2017, p.15-16). 

 

Essa problematização acima esboçada não nos impede de reconhecer, no 

entanto, a influência da tecnologia no comportamento de jovens contemporâneos, 

bem como seu potencial para trabalhar a leitura de textos e contextos culturais 

diversos.  

Os professores participantes da pesquisa afirmam, em sua maioria, que 

utilizam frequentemente as Tecnologias de Informação e Comunicação no trabalho 

com a leitura literária e, com base em suas respostas discursivas, foi elaborada a 

seguinte nuvem de palavras, destacando as ferramentas que os docentes alegam 

acionar nesse uso: 

Figura 1: Ferramentas de TDIC que os professores utilizam no trabalho com a leitura 
literária 



56 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                 

       Fonte: Elaboração da autora, setembro 2023 
 

 Em termos de ferramentas, o aparelho de telefone móvel (ou aparelho celular) 

é o instrumento mais citado pelos sujeitos de pesquisa (menção em 8 de 13 

respostas); seguido do projetor multimídia (Datashow) (5 menções); “internet” (3 

menções); “slides” e “vídeos” (2 menções cada) e agenda digital, aplicativos, 

audiolivro, laboratório de informática, filmes e “mídias digitais”, “música”, notebook e 

TV (com uma menção cada). 

 Moura (2009), em texto bastante referenciado em trabalhos que discutem 

educação e uso das tecnologias, é taxativa ao afirmar que não há como a escola 

ignorar o aparelho celular e a concepção dos alunos contemporâneos de que o futuro 

é móvel. Pelo que se percebe nos dados apresentados acima, os docentes 

investigados compreendem bem essas afirmativas da autora, ainda que o uso do 

aparelho de telefone móvel, em contextos escolares, não seja um ponto pacífico para 

órgãos reguladores, sobretudo os estaduais.  

 A dispersão de ferramentas elencadas pelos professores inquiridos neste 

estudo aponta para o acionamento de velhos recursos - como os projetores de slides 

e a TV ou o recurso de “passar filmes” ou “tocar músicas” – associados a um 

instrumental mais atual, como o uso de aplicativos, por exemplo. 
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 Quando inquiridos sobre como é feita a inserção das TDIC no trabalho com a 

leitura literária que realizam em sala de aula, os docentes são econômicos na escrita, 

apresentando alegações curtas, quase sempre com pouco ou nenhum detalhamento 

que justifique a opção pedagógica, como pode ser visto nas declarações reunidas 

abaixo: 

 

“Peço pesquisa na internet em casa”. 
“Projeto textos e  músicas para interpretação”. 
“Peço pesquisas na internet”. 
“Envio de textos para serem lidos através da agenda digital da 
escola”. 
“Uso de áudio livros para trabalhar a literatura na sala de aula”. 
“Assistimos filmes para trabalhar a literatura”. 
 

 O pouco esclarecimento acerca de como é a condução do trabalho pedagógico 

de acionamento das TDIC evidenciado nessas alegações não permite, por exemplo, 

identificar de que modo competências e habilidades, por mais que estejam além da 

mera identificação, coleta e transcrição de informações estariam sendo exploradas no 

trabalho com a leitura literária. O que as declarações sugerem, em verdade, é 

exatamente o oposto, ou seja, ainda que estejam acionando as TDIC no trabalho com 

a leitura literária, os sujeitos aqui inquiridos o fazem por meio de práticas já 

cristalizadas no ensino “analógico”, como a realização de “pesquisas”, a utilização da 

tecnologia apenas como um suporte textual diferente do velho livro de papel e, 

principalmente, o acionamento utilitário e – ao que parece – pouco crítico-reflexivo – 

das TDIC. Todo esse cenário es-bo-ça-do pelas falas acima levam à problematização 

de que talvez esteja acontecendo, no contexto explorado, o que Santos (2022) chama 

de fetichização da tecnologia, algo que foi ampliado sensivelmente quando se fala em 

educação escolar no contexto pós-pandemia: 

 

É preciso – como nos ajudam a pensar França Filho, Antunes e Couto (2020) 
– não confundir a tecnologização do ensino ou o que temos chamado 
fetichização da tecnologia na educação formal com inovações nas formas de 
ensinar e de aprender das sociedades. Que a pandemia de COVID-19 nos 
colocou mais tempo em contato com a tela, não restam dúvidas. Que ela 
forçou, a nós – sujeitos educativos ensinantes, aprendentes, gestores e 
reguladores – a baixar programas e aplicativos para que pudéssemos 
interagir de outros modos que não pelo contato presencial também é 
inegável. Isso, no entanto, há muito já apontam grandes estudiosos da 
relação entre tecnologias e educação, não implica diretamente uma revolução 
duradoura nas práticas educativas e pedagógicas e sim um encantamento 
com as refinadas multissemioses dos aparatos tecnológicos 
contemporâneos. Encantamento este muitas vezes desprovido de uma boa 
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fundamentação teórico-metodológica que leve os usuários – professores, 
alunos, gestores e outros profissionais da educação –a fazerem uma escolha 
crítica, reflexivamente elaborada, dessa ou daquela TDIC para conduzir 
percursos de ensino-aprendizagem (Santos, 2022, p. 267). 

 

 Para além dessa problematização acerca de um potencial uso acrítico das 

TDIC pelos sujeitos docentes aqui inquiridos ou de acionamento dela para 

manutenção de velhas práticas educativas há muito reconhecidas como pouco 

eficazes na formação do leitor literário, cabe destacar que as respostas fornecidas não 

fazem qualquer menção ao modo como a leitura literária propriamente dita é acionada 

e explorada nos contextos escolares. Dito de outro modo, não é possível apreender, 

nas respostas. O movimento de identificar escolhas formais, temáticas e de linguagem 

dos autores de textos literários, compreendendo-as, ampliando a construção dos 

sentidos do texto e da existência dos estudantes que não são citados pelos sujeitos 

de pesquisa. Tem-se, com isso, uma dúvida sobre se, de fato, ocorre um trabalho com 

a leitura literária que leve à formação do leitor crítico de textos literários a que os 

documentos reguladores dos anos finais da educação básica tanto aludem. 

 Todas essas lacunas e problematização indicadas pelos dados coletados e 

sobre as quais tratamos nas últimas páginas aparecem, para as finalidades deste 

trabalho, como possibilidades a serem exploradas no produto educacional proposto, 

já que indicam temas e procedimentos que podem ser objeto da formação continuada 

de professores.  Para o participante D, “a evolução das TDIC é diária. Se não houver 

uma formação contínua, o processo de aprendizagem será ineficaz”, o que permite 

inferir a importância e a necessidade de uma formação continuada para os docentes 

que atuam na EPT. 

O participante E afirma que “sempre há novas formas de trabalhar leitura 

literária em sala de aula, ainda mais em se tratando de tecnologias digitais, algo tão 

presente na atualidade”. Tal proposição dialoga com o conceito de “multiletramentos” 

que está associado à capacidade de incorporar a diversidade de mídias, linguagens e 

culturas – fruto das novas TDIC – à necessidade de comunicação na 

contemporaneidade. 

Diferentemente do conceito de letramentos (múltiplos), que não faz senão 
apontar para a multiplicidade e variedade das práticas letradas, valorizadas 
ou não nas sociedades em geral, o conceito de multiletramentos — é bom 
enfatizar — aponta para dois tipos específicos e importantes de multiplicidade 
presentes em nossas sociedades, principalmente urbanas, na 
contemporaneidade: a multiplicidade cultural das populações e a 
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multiplicidade  semiótica de constituição dos textos por meio dos quais ela se 
informa e se comunica (Rojo, 2012, p. 13). 
 

Demonstrando um alinhamento dos professores inquiridos como sujeitos de 

pesquisa neste trabalho à perspectiva teórica dos multiletramentos, os números 

apresentados no Gráfico 04 indicam um reconhecimento sobre a importância do 

trabalho com a leitura literária incluir a abordagem de textos multimodais. 

Gráfico 4 - A inserção de textos multimodais interfere na formação do leitor literário? 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte:Dados coletados pela autora (Maio de 2023). 

 

 As novas tecnologias favorecem a circulação de textos, oferecem 

possibilidades inéditas de democratizar e discutir propostas de leitura e de escrita. 

Lévy (1993) afirma que noção de interface remonta a noções antigas de escrita, mas 

o contexto contemporâneo permite acesso não linear, conexão de múltiplas leituras e 

navegação por hipertextos, delineando um percurso em rede. Ainda para esse autor, 

a cultura digital ampliou a possibilidade de troca de informação e a fruição do conteúdo 

passou, então, a ser de muitos para muitos. Os participantes da pesquisa corroboram 

com a premissa de que a formação escolar do leitor de literatura na EPTNM é 

impactada pelo uso das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação, como se 

nota nos números do Gráfico 5: 

Gráfico 5 - O uso das TIDC impacta positivamente a formação escolar do leitor de literatura 
na EPTNM (Educação Profissional Técnica de Nível Médio)? 
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Fonte: Dados coletados pela autora (Maio de 2023). 

 

Esse entusiasmo dos sujeitos de pesquisa com as potencialidades e 

possibilidades das TDICs na formação dos estudantes dos anos finais da educação 

básica também é encontrado na atual Base Nacional Comum Curricular, onde não 

faltam alusões – acríticas, quase sempre, é verdade – à necessidade de se trabalhar, 

no âmbito das Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, os usos sociais das 

Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação, explorando não só a posição dos 

estudantes do ensino médio como leitores (Brasil, 2018, p. 492/ 512) mas, 

principalmente, como produtores de textos para suportes digitais (BRASIL, 2018, p. 

512), inclusive por meio da exploração da escrita literária (Brasil, 2018, p. 515-16). 

Conforme indicam discussões,  como as realizadas por Martins, leitura da 

literatura e ensino da literatura não podem ser trabalhados de maneira fragmentada, 

compartimentando o prazer de ler um texto literário e o reconhecimento dele como um 

objeto esteticamente organizado, construindo e reconstruindo sentidos a partir de 

dados contextuais. 

Abordar a literatura, tendo em vista as noções de intertextualidade, 
interdisciplinaridade, transversalidade e intersemiose é, sem dúvida, uma 
premissa fundamental para que o aluno desenvolva sua compreensão mais 
crítica do fenômeno literário, sendo este inserido nas práticas sociais e 
culturais (Martins, 2006, p. 87). 

Para o participante E, uma escolarização adequada da literatura na formação 

do aluno de EPTNM, “não é apenas transmissora de conteúdos/ informações regidas 

exclusivamente pelo rigor lógico, mas que desperte no aluno uma nova forma de 

enxergar e incutir a realidade através do afeto, da estética e do prazer, ou seja, 

experiências que a literatura pode proporcionar”. Nesse cenário, a escolarização do 

texto literário, mesmo tanto tempo depois da crítica à abordagem historiográfica da 

literatura na escola, ainda se volta para um viés utilitário do texto, além de estar, pelo 
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que sugerem as falas dos sujeitos inquiridos, ampliando esse aspecto utilitário para o 

emprego das TDIC.  

Estão dadas, portanto, condições propícias para a realização de um projeto de 

formação continuada que contribua para a superação desses potenciais lacunas, 

razão pela qual investimos na projeção, execução e avaliação do produto educacional 

de que trataremos no próximo tópico. 
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5 PRODUTO EDUCACIONAL 

 
 Em texto já considerado clássico por quem busca discutir os aspectos inerentes 

à construção de produtos educacionais, Kaplún (2003) inicia sua retomada de uma 

discussão anterior destacando o seu entendimento sobre o que vem a ser um material 

educativo: 

 
Entendemos por material educativo um objeto que facilita a experiência de 
aprendizado; ou, se preferirmos, uma experiência mediada para o 
aprendizado. Esta definição aparentemente simples tem várias 
consequências. A que mais nos importa é a que diz que um material educativo 
não é apenas um objeto (texto, multimídia, audiovisual ou qualquer outro) que 
proporciona informação, mas sim, em determinado contexto, algo que facilita 
ou apoia o desenvolvimento de uma experiência de aprendizado, isto é, uma 
experiência de mudança e enriquecimento em algum sentido: conceitual ou 
perceptível, axiológico ou afetivo, de habilidades ou atitudes, etc. (Kaplún, 
2003, p.46). 

 

 Isso posto, a seleção do produto educacional aqui proposto se deu pela opção 

por algo que pudesse, na esteira do que afirma o autor acima citado, proporcionar ao 

público-alvo – docentes de língua portuguesa em efetivo exercício nos cursos de nível 

médio integrados da EPT das escolas estaduais das região centro-oeste mineira – 

uma “experiência de aprendizagem” em um momento de formação continuada. Daí, 

portanto, a escolha por um produto que levasse os professores a operar com 

competências e habilidades também necessárias para um exercício profissional de 

qualidade e que possa estar facilmente disponível, posteriormente, àqueles que se 

interessassem pelo tema investigado.  

Todos esses elementos conduziram, então, a optar pelo webinário como 

produto educacional que foi desenvolvido como parte dessa trajetória que agora se 

encerra.  

 

5.1 WEBINÁRIO COMO PRODUTO EDUCACIONAL 
 

O termo que nomeia o produto trata-se de um neologismo que une as palavras 

Web e Seminar (Webinar), ambas advindas do inglês, assim como adveio dessa 

língua o termo Webinar, aportuguesado recentemente como Webinário. A palavra 

Seminar remete a seminário, gênero textual cujo nome é bastante recorrente nos 

espaços escolares de todos os níveis de ensino brasileiros, mesmo que seja, quase 
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sempre, de forma equivocada, limitado, nesses contextos, a uma mera exposição oral, 

que na verdade seria apenas a última parte do seminário. 

Para o desenvolvimento do produto educacional, portanto, cabe registrar, de 

início, o entendimento de que um “seminário não se reduz a uma aula expositiva 

apresentada por um colega e comentada pelo professor: é um círculo de debates para 

o qual todos devem estar suficientemente equipados” (Severino, 2007, p. 96). Nesses 

termos, implementou-se, com base nas demandas temáticas, didático-pedagógicas, 

teóricas e de outras naturezas apontadas pela pesquisa de campo, um encontro virtual 

de formação continuada, voltado a professores de Português atuantes na modalidade 

integrada da EPT, que discutisse a relação inserção das TDIC – formação do leitor de 

literatura na EPT – escolhas didático-pedagógicas docentes.  

Gil (2008), pondera que o seminário,  

 
quando bem conduzido, apresenta resultados que podem ser bastante úteis 
para: identificar problemas; reformular problemas a partir de seu enfoque sob 
ângulos diferentes; propor pesquisas para solucionar problemas, formular 
hipóteses de pesquisa; acompanhar o desenvolvimento de pesquisa; 
comunicar resultados obtidos em pesquisas; apreciar e avaliar os resultados 
de estudos e pesquisa (Gil, 2008, p.81). 

 

 Trata-se, como se percebe, de uma série de operações que favorecem, 

conforme mencionado acima, a docência de forma crítica, reflexiva e propositiva, o 

que justificou a opção por um produto que resgatasse essa acepção clássica do 

seminário, porém na sua versão em suporte digital, dada a possibilidade de futuros 

interessados acessarem o conteúdo com mais facilidade: o webinário.  

Dada a natureza contingente das respostas da pesquisa de campo, o desenho 

final do webinário oferecido foi definido a partir dos dados coletados. Como já afirma 

Severino (2007), qualquer que seja a forma do roteiro que servirá de base para a 

realização de um seminário, os objetivos continuam os mesmos, ou seja, primar pela 

análise textual e temática, problematizar questões pontuais em um discurso 

personalizado, apresentar uma interpretação levantando críticas e desenvolver 

intencionalmente reflexões. 

 Mesmo concordando com Lakatos (2001, p. 33) quando afirma que as 

modalidades mais costumeiras do seminário obedecem, nas escolas brasileiras de 

todos os níveis de ensino, a contornos clássicos, pretendeu-se, quando da construção 

do webinário, escapar do formato meramente transmissivo que o gênero assume em 
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alguns contextos, com o intuito de  organizá-lo de forma mais alinhada a fim de que 

fosse mais produtivo para o produto educacional voltado para professores. Nesse 

sentido, ancorado na proposição de Gil (2008, p. 81), pretendeu-se, minimamente, 

que o webinário se configurasse nas seguintes partes: preleção (feita por uma ou mais 

pessoas com autoridade sobre os temas indicados na pesquisa de campo), sabatina 

(momento de perguntas feitas pelo público alvo aos oradores da preleção), 

depoimentos de participantes (que apontassem alternativas para as possíveis 

dificuldades no trabalho com a inserção das TDIC no trabalho com a leitura literária 

na modalidade de EPT estudada), momento de formulação e discussão de problemas 

(relativos a essa temática) e apresentação de potenciais soluções (por meio de relatos 

e trocas de experiência). 

 

5.2 OBJETIVO DO PRODUTO EDUCACIONAL 
 

O webinário aqui proposto teve como objetivo realizar uma abordagem sobre 

oferecer aos sujeitos de pesquisa e ao público geral de mesmo perfil um momento de 

formação continuada que lhes permitisse refletir sobre os fundamentos teórico-

metodológicos do uso das TDIC na formação do leitor crítico de textos literários nos 

anos finais dos cursos da modalidade integrada da Educação Profissional Técnica de 

Nível Médio (EPTNM) de escolas estaduais do centro-oeste de Minas Gerais.  

 

5.3 DESENHO DO PRODUTO EDUCACIONAL 
 

 No momento da elaboração do projeto de pesquisa da investigação que deu 

origem a esta dissertação, ainda eram pouco claras as respostas às questões que 

Freitas (2021, p. 18) aponta como indispensáveis para o desenho de um produto 

educacional:  

 

em relação ao seu produto educacional, o que ele abordará, como ele fará 
essa abordagem, como ele deve ser utilizado e como ele será 
apresentado/organizado? E, para completar, quais serão os referenciais 
teóricos que subsidiarão sua elaboração? (Freitas, 2021, p. 18). 

 
As respostas a essas e outras questões vieram, como já declarado, dos dados 

obtidos com a pesquisa de campo, permitindo um desenho definitivo do webinário 

proposto. 
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Assim sendo, a escolha dos palestrantes se deu a partir de suas experiências 

em sala de aula com a aplicação das TIDC’s no processo de formação do leitor 

literário. A isso se somou o critério de que os formadores pudessem contribuir para a 

superação das lacunas identificadas ou sugeridas pelas falas dos sujeitos de pesquisa 

analisado no capítulo anterior. Isso significou a escolha por pessoas que não só 

pudessem abordar a temática geral, mas que tivessem condições de contribuir para 

estimular um uso mais crítico-reflexivo das TIDC’s no trabalho com a leitura literária, 

mas também dar visibilidade ao trabalho com a leitura literária em si, por meio da 

apresentação de sugestões de abordagens que dessem centralidade à leitura crítica 

das escolhas de forma, conteúdo e de linguagem feitas pelos autores de textos 

literários. 

 Gláucio Ramos Gomes é doutor em Linguagem e Cultura, especialista em 

projetos educacionais, autor infantil, contador de história, empreendedor social no 

campo da leitura -- fundador do projeto Leitura na Esquina --. Além disso, exerce um 

trabalho de excelência como coordenador das bibliotecas escolares da secretaria de 

educação do Paulista/PE, o que revela seu dinamismo na prática de formação de 

leitores literários.  

Naiara Chaves de Carvalho é professora de língua portuguesa e literatura na 

rede estadual da Bahia e formadora de professores e mestre em Estudos Linguísticos; 

especialista em Metodologias Ativas e em Gramática, Produção e Revisão de Textos, 

Educadora Google, Educadora Maker e Multiplicadora EducaMídia, sua experiência 

garante credibilidade na formação de docentes que são multiplicadores de informação 

e conhecimento. 

Uma vez selecionados os convidados, foram fornecidos a eles informações 

sobre o público-alvo do webinário, a proposta de formatação do encontro que já 

detalhada acima, bem como os dados obtidos com a pesquisa de campo, indicando 

que pautas deveriam conduzir a preleção de ambos os convidados e os interesses da 

formação acima explicitados. 

Feitos esses movimentos, passou-se à interlocução com a Superintendência 

Regional de Ensino de Divinópolis (SRE Divinópolis), órgão cuja parceria foi essencial 

na execução da pesquisa de campo, com vistas a organizar a transmissão do 

Webinário por meio de uma plataforma digital de transmissão que fosse acessível aos 

docentes da rede, público-alvo focado por esta investigação. 
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Chegou-se ao entendimento de que a transmissão do Webinário seria através 

do canal do Youtube Aprendi com uma história, que traz em seu acervo relatos de 

docentes e discentes sobre suas experiências leitoras, além de entrevistas com 

autores, discussões acerca dos mais diversos temas, que vão de informações 

científicas atuais relacionadas aos processos de aprendizado/memória a hábitos 

diários que potencializam as funções cognitivas dos adolescentes ao processo de 

formação continuada dos professores. O canal apresenta também contação de 

histórias, usando como recurso estratégias diversas, como o teatro de sombras.  

Estimulados pela SRE Divinópolis e já configurando uma prática recorrente de 

formação continuada dos docentes, Webinários transmitidos pelo Youtube configuram 

uma ferramenta dinâmica e acessível para propagar informação e conhecimento.  

Esse suporte tecnológico tornou-se um instrumento de mediação que facilita a 

interação entre especialistas e docentes que desejam uma atualização para sua 

prática pedagógica, possibilitando transcender o espaço tradicional de aprendizagem. 

A isso se soma a facilidade de o público-alvo poder acessar o Webinário a qualquer 

tempo, tendo em vista a prática do Canal Youtube de preservar a atividade no seu 

acervo. Há, ainda, a possibilidade de interação via chat e comentários, algo que 

considerado como importante para as finalidades do produto educacional proposto. 

Uma vez decididas as ferramentas de transmissão e interação, passou-se ao 

trabalho de organização das peças de comunicação para dar visibilidade do produto 

educacional, momento em que a parceria com os alunos bolsistas do projeto de 

Extensão Formação de Professores, TIC e Promoção dos Letramentos do CEFET-

MG Divinópolis foi essencial. É de autoria desses bolsistas as peças apresentadas a 

seguir, divulgadas pela SRE Divinópolis em suas redes sociais e contatos de e-mails 

com docentes da rede, em particular com os sujeitos de pesquisa inquiridos na 

pesquisa de campo. 
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Figura 2 – Card com Convite para participação em Webinário 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                  Fonte: Elaborado pelos alunos bolsistas da Extensão TIC 2023  
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Figura 3 – Card apresentando palestrantes e moderadora do Webinário 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                        Fonte: Elaborado pelos alunos bolsistas da Extensão TIC 2023  

 

O webinário teve início com uma síntese da pesquisa e uma breve reflexão 

sobre o leitor literário na contemporaneidade feitas pela autora deste trabalho. Na 

sequência o professor Gláucio Ramos Gomes apresentou o projeto de sua autoria 

Fuja da Fake, Foque no Fato, trazendo orientações sobre roteirização de textos e uso 

de aplicativos para edição de vídeo (diálogo entre o impresso e o digital). Mostrou 

também como o uso de QR Code pode ser uma ferramenta de multiplicação da 

informação, sempre buscando mostrar como essas práticas poderiam ser uteis aos 

professores público-alvo da formação. 

Na sequência, o professor fez relatos de um outro projeto seu intitulado 

Multileituras Antimachistas – Equidade de gênero e combate ao feminicídio, focando 

a realização do trabalho por meio de imagens e explicação do processo de 

construção/apresentação da atividade. Nesse sentido, o professor Gláucio considerou 

pertinente a análise do artigo Podcasts – As TIDC’s e a literatura (Fernanda Riggio), 

indicando como uma leitura importante para os professores que quisessem aprofundar 

nos assuntos abordados por ele. 



69 
 

 

Antes da exposição da professora Naiara Chaves de Carvalho, os palestrantes 

discutiram sobre o impacto da formação dos docentes e a aplicação das TIDC’s nas 

salas de aula, novamente indicando importantes fontes bibliográficas que a audiência 

poderia acessar para aprofundar temas apenas esboçados durante a formação. 

Em seguida, a professora Naiara falou sobre as TIDC’s e metodologias ativas 

no ensino de leitura literária, enfatizando a importância do planejamento de projetos 

didáticos para o sucesso das experiências de aprendizagem, assim como destacou a 

relevância do registro docente para o desenvolvimento de atividades contextualizadas 

que façam sentido para a realidade do aluno. Fez relatos de um projeto intitulado 

Quem tem medo dos clássicos? que versa sobre a leitura de clássicos da literatura 

para novos tempos. Falou sobre a necessidade de “disparar gatilhos de antecipação”, 

ou seja, formas de engajamento na leitura de obra literária. Em seu repertório, trouxe 

exemplos de gamificação no ensino de literatura – “CSI literário: o caso Cartomante”, 

produção de playlist comentada e modelo de ficha de autoavaliação. 

Ao final do webinário, os palestrantes mostraram-se solícitos e informaram 

canais de conteúdo que possam dar auxílio na utilização das TIDC’s na formação 

crítica do leitor literário. O conteúdo apresentando foi disponibilizado na internet e 

ficará acessível para eventuais consultas no link: 

https://www.youtube.com/watch?v=Jn60A_wZjGk .  

As figuras a seguir registram alguns momentos do Webinário. 

 

Figura 4 - Início da transmissão do Webinário  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                 Fonte: Arquivo pessoal da autora. (2023) 

 

https://www.youtube.com/watch?v=Jn60A_wZjGk
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Figura 5 – Exemplo de pergunta provocativa para os participantes e interlocução 
com os palestrantes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                      Fonte: Arquivo pessoal da autora. (2023) 

 

Figura 6– Exemplo de pergunta provocativa para os participantes e interlocução com 
os palestrantes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                    Fonte: Arquivo pessoal da autora. (2023) 

 

As reflexões trazidas pelo webinário colocam em relevo como as interações 

didáticas e as relações com os recursos tecnológicos interferem nas situações de 

ensino, constituindo-se um dos meios da ação do professor no trabalho pedagógico. 

Assim, atividades dessa natureza possibilitam uma experiência de leitura mais rica, 

reduzindo o risco de trabalhar os textos literários como recortes estanques no tempo. 

Libâneo (2001) já afirmava que a prática educativa está pautada nas relações sociais, 

o que pode ser mediado pelas propostas pedagógicas. 

 

Precisamente pelo fato de a prática educativa se desenvolver no seio de 
relações entre grupos e classes sociais é que é ressaltada a mediação 
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pedagógica para determinar finalidades sociopolíticas e formas de 
intervenção organizativa e metodológica do ato educativo (Libâneo, 2001, p. 
9). 

 

Nesse sentido, as falas dos palestrantes deram destaque ao argumento de que, 

ao revitalizar as formas literárias tão difundidas por meio de novos formatos de 

circulação e suporte, a leitura literária não representaria um fim, mas sim o trânsito 

para ressignificações e desdobramentos.  

Nesse movimento, os palestrantes puderam apresentar exemplos de suas 

experiências, apresentando o conteúdo por meio de PowerPoint, vídeos e exposição 

oral. O chat do canal esteve liberado para que os participantes utilizassem o espaço 

e apresentassem dúvidas e interações. 

 

5.4 VALIDAÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL 
 

Os participantes do webinário foram convidados a avaliar o produto 

educacional por meio de um formulário de avaliação que pode ser conferido no 

Apêndice A.  

Nesse instrumento, quando perguntados em que grau o Webinário contribuiu 

para o atendimento da expectativa em relação à abordagem temática e superação 

das lacunas de formação identificadas pela pesquisa de campo, houve unanimidade 

em dizer que sim, conforme se vê na opção dos avaliadores pela primeira opção entre 

as fornecidas. 

Gráfico 6 – Avaliação dos participantes quanto ao uso de Webinário no seu 
processo de formação continuada sobre a temática 

 

 

 

 

 

 

                                           

Fonte: Elaborado pela autora (2023). 

 

 A formação continuada dos docentes é uma condição necessária para que 

sejam atualizadas as demandas a didáticas empregadas nos contextos educacionais 
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contemporâneos, especialmente no que se referem ao uso das tecnologias da 

comunicação e informação. Nesse sentido, o produto educacional aqui desenvolvido 

se mostrou eficaz, como demonstram as respostas que geraram o Gráfico 7. 

Gráfico 7 – O webinário configura um espaço para o diálogo sobre o impacto das mídias e o 
emprego dos recursos digitais no letramento literário? 

 

 

 

 

 

 

 

                     Fonte: Elaborado pela autora. (2023) 

 

Outro aspecto positivo do webinário destacado pela audiência que o avaliou foi 

o de que ele contribuiu para o entendimento de como superar as fragilidades na 

abordagem do texto literário executadas no contexto da pesquisa de campo. Isso pode 

ser notado pelas respostas à questão que dá origem ao Gráfico 8: 

 

Gráfico 08 – O webinário contribuiu para desconstruir a ideia de que o texto literário é 
tratado como utilitário no cotidiano escolar? 

. 

 

  

 

 

 

 

 

         Fonte: Elaborado pela autora. (2023) 

 

Cabe registrar, finalmente, que após a avaliação do produto pelos participantes, 

notou-se que seria interessante, para facilitar utilização do vídeo do Webinário pelos 

professores, elaborar um tutorial que instruísse os/as interessados/as acerca dos 

temas e assuntos explorados, bem como das indicações de fontes a serem 
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consultadas pelos/as interessados/as para ampliar o seu conhecimento. Nesse 

sentido, foi elaborado o material apresentado no Apêndice A. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS   

 
O trabalho que ora se encerra teve sua origem em problematizações inspiradas 

pela experiência que acumulada como docente de língua portuguesa que acredita em 

um trabalho diferenciado na formação de leitores críticos de textos literários associado 

ao uso proficiente das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação. Nesse 

sentido, a autora sentiu-se estimulada a investigar, junto a colegas professores e 

professoras de língua portuguesa atuantes em itinerários profissionalizantes do ensino 

médio de escolas estaduais da região centro-oeste mineira o lugar atribuído à inserção 

das TIDC na formação do leitor literário.  

Nesses termos, elaborou-se, como pergunta de pesquisa que orientou a 

condução do nosso trabalho a seguinte interrogação: qual o lugar atribuído às 

tecnologias digitais de comunicação e informação no trabalho com a leitura literária 

realizado por professores/as de língua portuguesa no contexto da modalidade 

integrada da educação profissional técnica de nível médio? 

No intuito de encontrar resposta para essa indagação, adotaram-se o objetivo 

geral e os objetivos específicos que orientaram a realização da pesquisa de campo 

que empreendida com o interesse final de implementar um webinário que pudesse ser 

utilizado como estratégia de formação continuada para os docentes.  

Dessa forma, foi feito um levantamento da produção científica a partir do tema 

em bases de dados como o Observatório do ProfEPT, a Biblioteca Digital de Teses e 

Dissertações (BDTD) e Scielo Brasil, considerando o intervalo por que passaram as 

novas diretrizes que redesenharam o Novo Ensino Médio, ou seja, entre 2017 e 2021, 

e identificar as possibilidades de aprofundamento da pesquisa. Essa parte da 

investigação apontou para a inexistência de estudos com o desenho aqui proposto 

nas bases de dados pesquisadas, indicando a necessidade de uma investigação 

como a que agora se encerra. 

Para identificar o nível de conhecimento e o uso, por parte dos professores de 

língua portuguesa na EPT, das TDIC como estratégia de intervenção na formação do 

leitor literário, foi aplicado um questionário aos docentes. Tal quetionário sugeriu que 

uma parcela significativa dos sujeitos aplicava as TDIC no seu trabalho, porém de 

forma um tanto quanto acrítica e sem detalhar de que forma tal uso poderia contribuir 

para a formação de usuários proficientes das TDIC, conforme demandam os contextos 
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contemporâneos. Do mesmo modo, a pesquisa indicou que os docentes reconhecem 

que a realidade posta na escola é, ainda, de um uso utilitário da literatura, bem como 

não explicitaram, nos seus depoimentos, qual é o lugar ocupado por atividades de 

leitura literária que conduzam o jovem concluinte da educação básica a alcançar um 

letramento literário efetivo – ou seja, tornando-se um leitor crítico e autônomo que 

saiba identificar, se posicionar e ampliar os sentidos das escolhas de forma, conteúdo 

e linguagem empregados em um texto literário. 

Embora a pesquisa não tenha a intenção de esgotar o tema aqui proposto, o 

objetivo específico de compilar dados das práticas educativas adotadas por 

professores de língua portuguesa no trabalho com a leitura literária foi um dos 

alcançados com maior propriedade, gerando aqui um volume de dados que 

considerados importantes na contribuição para o debate acadêmico acerca do 

assunto investigado. 

Já em relação ao interesse de detectar quais os potenciais impactos de um 

webinário sobre a temática da inserção das TDIC no trabalho de professores de língua 

portuguesa com a leitura literária na modalidade integrada da EPTNM para o processo 

de formação continuada desses docentes, percebeu-se, pelas respostas fornecidas 

pelos sujeitos de pesquisa, que esse instrumento de formação possui potencialidades 

que precisam ser mais bem exploradas pelos estudiosos de temas de pesquisa como 

esse sobre o qual nos detivemos. Nesses termos, foi possível perceber que as 

complexidades da atualidade exigem, do professor de português em efetivo exercício, 

uma conexão com as novas ferramentas digitais para a realização de um trabalho 

eficaz com a leitura e compreensão das informações que circulam nos mais distintos 

campos da sociedade. Confirmou-se, portanto, que cada vez mais,  letrar extrapola o 

sentido de alfabetizar, denota o uso competente e frequente da leitura e da escrita, e 

exige um uso proficiente das TDIC como instrumento auxiliar da prática pedagógica 

docente, tornando o aluno da EPT – em tese formado para inserir-se rapidamente no 

mundo do trabalho - protagonista no processo de aprendizagem.  

Dessa forma, com a pesquisa de campo e com a implementação do Produto 

Educacional, o presente trabalho buscou contribuir, para além de identificar o lugar 

atribuído às TDIC na formação do leitor literário na EPT, para estimular o diálogo sobre 

como a abertura para práticas educativas alinhadas com as demandas 

contemporâneas da juventude podem sim ser um caminho para a formação do leitor 
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crítico de textos literários. Se há, portanto, um elemento rico neste trabalho é o quanto 

ele aponta a existência de  caminhos para aproximações entre a promoção dos 

letramentos literário e digital a ser explorado pelas práticas educativas executadas 

pelos docentes atuantes nos anos finais da educação básica, desafio que está posto 

em particular aos professores de língua portuguesa, componente curricular que ocupa 

um lugar central na área das Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. 
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APÊNDICE A – COMPLEMENTOS AO PRODUTO EDUCACIONAL 

 

Tutorial para melhor aproveitar o webinário 
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APÊNDICE B - QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO DO WEBINÁRIO 

 
Este formulário é para a avaliação do produto educacional Webinário - Inserção 

das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação no Trabalho com a Leitura 

Literária de Professores de Português dos Anos Finais da Educação Profissional 

Técnica de Nível Médio. O webinário é o produto educacional que integra a pesquisa 

de mestrado de Ana Cláudia Santos e tem como objetivo realizar uma abordagem 

sobre o lugar atribuído às TDIC’s por professores de língua portuguesa durante o 

trabalho com a leitura literária realizado em cursos da modalidade integrada da 

Educação Profissional Técnica de Nível Médio (EPTNM). Sua avaliação desse 

produto será de fundamental importância para cumprimento da etapa final (Validação 

do Produto Educacional) da formação da mestranda, razão pela qual ela conta com 

seu tempo e colaboração, com contribuições que possam levar a ajustes e melhorias 

do produto. 

A resposta às perguntas demandará algo em torno de 05 minutos, sendo que 

não serão solicitados/revelados dados que possibilitem algum tipo de identificação 

sua. Caso se sinta desconfortável em algum momento, poderá interromper a resposta 

e/ou solicitar a exclusão dos seus dados do resultado final desta coleta de dados, 

entrando em contato pelo e-mail : ana.claudia.santos@educacao.mg.gov.br 

Após sua ciência e possível resposta às questões abaixo, você terá acesso ao seu 

certificado de participação no Webinário. 

1. Está ciente? 

(    ) Ciente. Quero continuar e responder às próximas questões. 
(    ) Ciente. Não tenho interesse em continuar e responder às próximas questões 
 

2. Para você , o webinário representou um espaço para o diálogo sobre o impacto 
das mídias e o emprego dos recursos digitais no letramento literário? 

(   ) Sim   (   ) Não 

 
Quais sugestões e/ou comentários gostaria de deixar a esse respeito? 

 

3. Como você avalia o emprego do gênero webinário no seu processo de 
formação continuada sobre a temática abordada? 

mailto:ana.claudia.santos@educacao.mg.gov.br
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(   ) Positivamente, sem qualquer tipo de limitações no que se espera de uma formação 

continuada. 

(  ) Positivamente,  mas com algum tipo de limitações no que se espera de uma 

formação continuada. 

(   ) Negativamente. 

 

Se você viu limitações no emprego do gênero Webinário como estratégia de formação, 
cite algumas aqui, por favor: 
 

4. A pesquisa de campo antes da realização do Webinário revelou que os 
docentes avaliam que o texto literário é tratado como utilitário no cotidiano 
escolar. O webinário contribuiu para desconstruir essa ideia? 
 

(    ) Contribuiu     (    ) Não contribuiu 
 

5. Por gentileza, deixe, no espaço abaixo, suas críticas e/ou sugestões que 
possam colaborar para o aprimoramento Webináro, tanto na forma quanto no 
conteúdo.   
 
 

Muito obrigada! 
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APÊNDICE C – QUESTIONÁRIO DE COLETA DE DADOS 

Perfil: 

1. Qual a sua idade?  

(    ) Entre 20 e 30 anos 

(    ) Entre 31 e 40 anos 

(    ) Entre 41 e 50 anos 

(    ) Mais de 50 anos 

 

2. Há quanto tempo atua como docente? 

(    ) Até 5 anos 

(    ) Entre 5 e 15 anos 

(    ) Entre 15 e 30 anos 

(    ) Mais de 30 anos 

 

3. Gênero 

(    ) Feminino 

(    ) Masculino  

(    ) Outro 

 

4. Habilitações acadêmicas 

(    ) Bacharelado 

(    ) Licenciatura 

(    ) Especialização  

(    ) Mestrado 

(    ) Doutoramento 

 

Sobre o trabalho com a leitura literária na formação do estudante 
 
1. No cotidiano escolar, comumente, o texto literário é tratado como utilitário, ou seja, 

explique o que é isso aqui. 

(    )Verdadeiro 

(    )Falso 

(    )Não sei opinar 
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2. De um modo geral (ou seja, para além da sua prática pedagógica), você julga 
haver uma escolarização adequada da literatura nas aulas de português da 
EPTNM? 
 

(   ) Sim.  (   ) Não. (   ) Não sei opinar. 

3. A inserção de textos multimodais, integrados às diversas expressões das 
linguagens em um mesmo discurso, interfere na formação do leitor literário? 
 

 (   ) Sim.  (   ) Não. (   ) Não sei opinar. 

 
Sobre o trabalho com a leitura literária na BNCC do Novo Ensino Médio 
 

1. A proposta da BNCC para o trabalho com a leitura literária contempla a 
formação do leitor literário? 
 

(   )Sim 

(   )Não 

(   )Parcialmente 

(   )Não sei opinar 

 

2. Quais são os pontos fortes e falhos que podem ser vistos na proposta da BNCC 
para o trabalho com textos literários? ______________________________ 

 

Sobre a inserção das TIDC’s no trabalho com a leitura literária 

 

1. As Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TIDC’s) implicam forte 
impacto na formação do leitor literário, enquanto estudante da Educação 
Profissional de Nível Médio. Em relação a essa declaração, você: 

(   )Concorda integralmente.   

(   )Concorda parcialmente 

(   )Discorda integralmente 

(   )Discordo parcialmente 

(   )Não tem um posicionamento sobre. 

2. No cotidiano de suas aulas, com que frequência você utiliza as Tecnologias 
Digitais de Informação e Comunicação (TIDC’s) no trabalho com a leitura literária? 
(   ) Nunca    

(   )Raramente 

(   )Às vezes 

(   ) Muitas vezes 

(   )Sempre 
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3. Apresente, pelo menos, um exemplo de como você as utiliza, se o fizer: 

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 

4. As Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TIDC’s) implicam forte 
impacto na formação do leitor literário, enquanto estudante da Educação 
Profissional de Nível Médio. Em relação a essa declaração, você: 
 

(   )Concorda integralmente.   

(   )Concorda parcialmente 

(   )Discorda integralmente 

(   )Discordo parcialmente 

(   )Não tem um posicionamento sobre. 

 

Você sente a necessidade de ter formação continuada para instrumentalizá-lo/la para 
um trabalho com a leitura literária que opere com a inserção das TDICs? 
___________________________________________________________________  

 

Registre no espaço abaixo alguma observação que você queira deixar sobre a 
temática de investigação desta pesquisa. 
___________________________________________________________________  

 

Obrigada! 
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APÊNDICE D -TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

 
 
Prezado (a) participante, você está sendo convidado (a) a participar da pesquisa 
INSERÇÃO DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 
NO TRABALHO COM A LEITURA LITERÁRIA DE PROFESSORES DE 
PORTUGUÊS DOS ANOS FINAIS DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA DE 
NÍVEL MÉDIO, desenvolvida por ANA CLÁUDIA SANTOS, CPF 039.834.856-18, 
discente de Mestrado Profissional em Educação Profissional e Tecnológica 
(PROFEPT) do Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais, sob 
orientação do Professor Dr. Rodrigo Alves dos Santos. Este convite se deve ao fato 
de você ser docente nos cursos da modalidade integrada da educação profissional 
técnica de nível médio (EPTNM) das escolas estaduais da SRE Divinópolis, o que 
seria muito útil para o andamento da pesquisa. 
  O objetivo central do estudo é identificar qual é o lugar atribuído às Tecnologias 
Digitais de Comunicação e Informação (TDIC) por professores de Língua Portuguesa 
durante o trabalho com a leitura literária realizado em cursos da modalidade integrada 
da educação profissional técnica de nível médio (EPTNM). 

A abordagem será qualitativa, utilizando-se como instrumentos de coleta de 
dados questionário eletrônico. Após o estudo dos resultados, será implementado um 
webinário como produto educacional que será desenvolvido como parte dessa 
trajetória, ou seja, um seminário transmitido via plataforma digital – no caso, o Youtube 
– permitindo que os participantes tenham uma interação em tempo real pela internet. 
Será um momento de formação continuada e que possa oportunizar aos docentes 
operar com competências e habilidades também necessárias para um exercício 
profissional de qualidade e estará facilmente disponível, posteriormente, àqueles que 
se interessassem pelo tema investigado.  

Os benefícios diretos e indiretos, obtidos através dos resultados da pesquisa 
como a aplicação e validação do produto educacional, contribuem para o 
aprimoramento das demandas didático-pedagógicas dos professores de Português 
atuantes na modalidade integrada da Educação Profissional e Tecnológica, 
produzindo elementos que favoreçam a  inserção das TDIC’s na formação do leitor de 
literatura na EPT de forma crítica, reflexiva e propositiva 

Caso você decida aceitar o convite, responderá a um questionário com duração 
de aproximadamente 10 minutos. O risco relacionado a sua participação é de grau 
mínimo, que poderá acarretar cansaço, desconfortos e constrangimentos ao 
responder ao questionário e será minimizado pelos seguintes procedimentos: opção 
de não responder a alguma pergunta que lhe cause desconforto, sem que isso lhe 
cause prejuízo. Além disso, como o questionário é on-line, pode ocorrer o risco de 
quebra de sigilo, e a fim de garantir o sigilo das informações e sua privacidade, em 
nenhuma hipótese o seu nome não será revelado, nem a menção de características 
que poderão identificá-lo (a). Outra forma de mitigação dos riscos, será como os 
sujeitos de pesquisa serão identificados: por DOCENTE A, B, C, D... em uma 
denominação aleatória, ou seja, que não permitirá identificar quem são ou a qual 
instituição estão vinculados. 
Os riscos associados a pesquisa em ambiente virtual: 
1 - Há uma pequena possibilidade de perda do anonimato. Essa possibilidade tem um 
componente que foge ao controle direto do pesquisador responsável: a pesquisa 
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recorre ao ambiente virtual para a coleta de dados ao usar a plataforma GOOGLE 
FORMS, da empresa Google, cuja política de confidencialidade você pode encontrar 
em: https://policies.google.com/privacy?hl=pt-BR. Se você não estiver ou ficar 
satisfeito com a forma com que o Google lida com dados quando usa seus sistemas, 
é recomendável que não aceite participar da pesquisa. Destaca-se que, caso 
concorde em participar, será considerada a anuência se você enviar o questionário da 
pesquisa. Por qualquer motivo, uma vez que se perca o anonimato, qualquer que seja 
o motivo, você poderá sofrer algum constrangimento frente aos seus pares e/ou perda 
de reputação. 
 2 - Há uma pequena possibilidade de que uma ou mais questão atue como gatilho, 
trazendo-lhe à memória alguma situação desconfortável, embaraçosa ou 
constrangedora. Supõe-se que, em consequência, o dano mais provável seja um 
desconforto momentâneo de pequena magnitude. 
 3 - Há uma possibilidade de que pesquisa online possa servir de veículo de vírus ou 
outras ameaças, com terceiros invadindo a sua privacidade. Como medida preventiva, 
escolheu-se uma Plataforma da empresa Google, de boa reputação de segurança. 
Avalia-se que, em decorrência da opção pela Google, essa possibilidade é pequena. 
Mas se seu computador for invadido, há possibilidade de consideráveis perdas 
financeiras, de dados e de privacidade. Se você tiver alguma suspeita de invasão ou 
outra situação adversa, recomenda-se "passar" um antivírus. Esse eventual custo de 
passar o antivírus é motivo para ressarcimento, bem como qualquer indenização 
decorrente do evento.  
Como prevenção complementar para eventual perda do anonimato, afianço-lhe que 
apenas o pesquisador responsável terá acesso autorizado a seu questionário (menos 
a empresa Google). Assevero também que, encerrada a fase de coleta de dados, os 
dados da sua participação serão removidos do GOOGLE FORMS, criptografados por 
senha e guardados em meio eletrônico próprio do pesquisador responsável em um 
armário de acesso restrito, por um período legal mínimo de cinco anos. Nesse meio, 
a sua identificação será substituída por um código. Depois de cinco anos, o arquivo 
será deletado. Com o objetivo de preservar a sua privacidade, evite usar computador 
de acesso coletivo, evite deixar o computador aberto enquanto preenche o formulário 
e que use uma rede protegida. Se isso não lhe for possível, peço que desista da 
participação; 
Os dados do presente estudo serão guardados e analisados em sigilo pelo (a) 
pesquisador (a) e após a análise de conteúdo dos dados, as respostas recebidas 
serão eliminadas. Os  dados primários da pesquisa digital estarão sob minha guarda, 
por período de 5 anos após o término da pesquisa e depois eliminada. 
Não haverá remuneração ao participante da pesquisa, observado os dispostos nas 
Resoluções 466 e 510. 
Os resultados desta pesquisa poderão ser apresentados em seminários, congressos 
e similares, entretanto, os dados/informações obtidos por meio da sua participação 
serão confidenciais e sigilosos, não possibilitando sua identificação. 
Como participante de uma pesquisa e de acordo com a legislação brasileira, você é 
portador(a) de diversos direitos, além do anonimato, da confidencialidade, do sigilo e 
da privacidade, mesmo após o término ou interrupção da pesquisa. Assim, lhe são 
apresentadas: 

● A observância das práticas determinadas pela legislação aplicável, incluindo as 
Resoluções 466 (e, em especial, seu item IV.3) e 510 do Conselho Nacional de 
Saúde, que disciplinam a ética em pesquisa e este Termo; 
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● A plena liberdade para decidir sobre sua participação sem prejuízo ou 
represália alguma, de qualquer natureza; 

● A plena liberdade de retirar seu consentimento, em qualquer fase da pesquisa, 
sem prejuízo ou represália alguma, de qualquer natureza.  

Nesse caso, os dados colhidos de sua participação até o momento da retirada do 
consentimento serão descartados a menos que você autorize explicitamente o 
contrário; 
O acompanhamento e a assistência, mesmo que posteriores ao encerramento ou 

interrupção da pesquisa, de forma gratuita, integral e imediata, pelo tempo necessário, 
sempre que requerido e relacionado a sua participação na pesquisa, mediante: 

● solicitação à pesquisadora responsável; 
● O acesso aos resultados da pesquisa; 
● A indenização diante de eventuais danos decorrentes da pesquisa; 
● O acesso a este Termo. Este documento é rubricado e assinado por você e 

pela pesquisadora, em duas vias, sendo que uma via ficará em sua 
propriedade. Se perder a sua via, poderá ainda solicitar uma cópia do 
documento. 

Qualquer dúvida ou necessidade – neste momento, no decorrer da sua participação 
ou após o encerramento ou eventual interrupção da pesquisa – pode ser dirigida à 
pesquisadora, por e-mail: anaclaudiasantoss.acs@gmail.com, telefone (37) 99984-
7926, pessoalmente ou via postal para Av. Francisco Teotônio de Castro, 372, bairro 
São Lucas, Santo Antônio do Monte, Minas Gerais, CEP 35560-000.  
Se preferir, ou em caso de reclamação ou denúncia de descumprimento de qualquer 
aspecto ético relacionado à pesquisa, você poderá recorrer ao Comitê de Ética em 
Pesquisa (CEP) do Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais 
(CEFET-MG), vinculado à CONEP (Comissão Nacional de Ética em Pesquisa), 
comissões colegiadas, que têm a atribuição legal de defender os direitos e interesses 
dos participantes de pesquisa em sua integridade e dignidade, e para contribuir com 
o desenvolvimento das pesquisas dentro dos padrões éticos. Você poderá acessar a 
página do CEP, disponível em:<http://www.cep.cefetmg.br> ou contatá-lo pelo 
endereço: Av. Amazonas, n. 5855 Campus VI; E-mail: cep@cefetmg.br; Telefone: +55 
(31) 3379-3004. 
Se optar por participar da pesquisa, peço-lhe que rubrique todas as páginas deste 
Termo, identifique-se e assine a declaração de consentimento a seguir, que também 
deve ser rubricada e assinada pela pesquisadora. 
 

DECLARAÇÃO 

Eu, ________________________________, abaixo assinado, de forma livre e 
esclarecida, declaro que aceito participar da pesquisa como estabelecido neste 
TERMO. 
Assinatura do participante da pesquisa:____________________________________ 
Assinatura do pesquisador: _____________________________________________ 
Divinópolis, ______ de _____________de 20______________________________ 

Se quiser receber os resultados da pesquisa, indique seu e-mail ou, se preferir, 
endereço postal, no espaço a seguir: 
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ANEXO A  -  PARECER FAVORÁVEL DO CEP PARA REALIZAÇÂO DA                       
PESQUISA 
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